
MARCOS DO 
PSOL ACUSADO 
DE COBRAR 
‘MENSALINHO’

ANA LUIZA TIROU 
10 NA REDAÇÃO, 
MAS ESTÁ FORA 
DA FACULDADE

SERVIDORES 
DO TJ DECIDEM  
PARAR DIA 21

LIBERAÇÃO ABRE    
NOVAS PORTAS 
PARA USO DO 
CANABIDIOL

Segundo reportagem do Portal 
NoAr, servidores do gabinete do 
vereador são obrigados a doar 
parte do salário. Ele nega.

Presidente do Conselho 
Regional de Medicina no 
RN afi rma que liberação do 
medicamento pela Anvisa 
permite estudos para novas 
formas de uso e ajuda a 
reduzir preconceito.

5. POLÍTICA 

10. CIDADES

11. CIDADES

 ▶ Apesar dos vídeos, vereador nega denúncia

 ▶ Plano de Ana Luiza Pinto de Lucena é se preparar para tentar Medicina no próximo ano

 ▶ Assembleia do Sindicato dos Servidores do Judiciário aprovou paralisação dos serviços a partir da próxima semana
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3. PRINCIPAL

/ FINANÇAS / ROBINSON FARIA REÚNE EQUIPE PARA ANUNCIAR TER ASSUMIDO GOVERNO COM 
R$ 610 MILHÕES NEGATIVOS, SITUAÇÃO CLASSIFICADA COMO “DRAMÁTICA E PREOCUPANTE”

DÉFICIT É DE 
R$ 610 MI, DIZ 
GOVERNADOR

CAMPEÃO DO 
MUNDO CHEGA 
AO CORÍNTIANS

CAIXA ESTUDA 
SUBIR JURO 
IMOBILIÁRIO

Márcio Costa, campeão mundial 
pelo Corínthians (SP), em 2000, 
chega hoje ao RN para jogar o 
Estadual pelo Coríntians de Caicó.

Com 70% do crédito imobiliário 
no país, Caixa estuda reajustar 
juros dos fi nanciamentos, o que 
deve impactar em outros bancos.

Alegando prejuízos causados pelas 
medidas de contenção de gastos 
anunciadas pelo presidente do 
Tribunal de Justiça, desembargador 
Cláudio Santos, servidores do judiciário 
aprovam, em assembleia, greve por 
tempo indeterminado.

A estudante Ana Luiza Pinto de 
Lucena, de 17 anos, está entre os 
250 candidatos de todo o Brasil 
com nota máxima na redação 
do Enem. Ela, porém, ainda 
cursa 2º ano do Ensino Médio.

14. ESPORTES 2. ÚLTIMAS

7. POLÍTICA
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A CAIXA ECONÔMICA Federal, que 
detém 70% do crédito imobiliário 
no país, estuda reajustar as taxas 
de juros do fi nanciamento imobi-
liário, mudança que deverá ter im-
pacto nos juros dos demais ban-
cos e no ritmo de atividade da 
construção civil.

Será a primeira alteração na 
tabela da Caixa após um “conge-
lamento” que durou todo o ano de 
2014.

A decisão reforça o discurso da 
nova equipe econômica de ajuste 
fi scal e de redução de subsídios do 
governo.

Segundo a Caixa, ainda não há 
uma data para a mudança na ta-
bela, apesar de alguns corretores 
esperarem a alteração a partir de 
fevereiro. O banco se limitou a di-
zer que faz estudos para avaliar o 
impacto do juro maior em sua es-
tratégia comercial.

O reajuste nos juros da Caixa, 
que funcionam como um piso do 
mercado (o banco estatal é reco-
nhecido por cobrar as menores ta-
xas), deve levar as demais institui-
ções a elevarem também os juros 
do empréstimo habitacional.

Apesar da alta generalizada 
dos juros nas demais linhas de cré-
dito em 2014, os bancos resistiram 
em repassar a variação para o em-
préstimo imobiliário, que conta 
com recursos da poupança capta-
dos com pagamento de 6% ao ano 
mais TR.

No ano passado, a taxa Selic 
(juros básicos) subiu de 10% para 

11,75% de janeiro a dezembro, en-
quanto os juros médios do fi nan-
ciamento imobiliário começaram 
em janeiro e terminaram novem-
bro -dado mais recente- em 8,5%.

Para Octavio de Lazari, presi-
dente da Abecip (associação das 
empresas de crédito imobiliário), 
mesmo se a Caixa subir os juros, o 
impacto deverá ser “marginal” na 
conta fi nal dos mutuários dentro 
do SFH (Sistema Financeiro da Ha-
bitação), que vale para imóveis até 
R$ 750 mil nas principais capitais.

A mudança maior, afi rma La-

zari, será nos empréstimos fora 
do SFH, voltados para alta renda 
e que não contam com recurso da 
poupança.

BAIXA RENDA
“Um aumento nos juros signi-

fi ca excluir muita gente do merca-
do imobiliário. É o processo inver-
so do que aconteceu anos atrás”, 
disse Claudio Bernardes, presiden-
te do Secovi-SP (sindicato do mer-
cado imobiliário).

“A medida tende a aumentar 
o estoque de imóveis novos, que 

já está alto em cidades como São 
Paulo, e diminuir a velocidade de 
vendas. As pessoas vão demorar 
mais para comprar o imóvel.”

Apesar do estudo, a Caixa nega 
que vá mexer também nos juros 
dos empréstimos para a habita-
ção popular, como as três linhas 
do programa Minha Casa, Minha 
Vida e os fi nanciamentos feitos 
com carta de crédito do FGTS.

No Minha Casa Minha Vida, 
as taxas vão de 4,594% a 7,40% 
ao ano mais TR, e, no FGTS, de 
4,594% a 8,47%. 

UMA SEMANA DEPOIS do ocorri-
do, Natal entrou na onda das mo-
vimentações de solidariedade ao 
atentado à revista francesa Char-
lie Hebdo, na última quarta-feira 
(7), onde terroristas mataram 12 
pessoas, sendo oito jornalistas. O 
ato começou no início da noite de 
ontem, em frente à escola Aliança 
Francesa, em Petrópolis.

A relações públicas da esco-
la, Emanuella Reymaud, comen-

tou que a manifestação partiu 
de um pedido dos civis em apoio 
aos parisienses - e se concentraria 
na Aliança Francesa, por ser um 
ponto de encontro em Natal de 
franceses e admiradores do país 
europeu.

O professor Guilhelme Joan, 
francês que reside em Natal há 
quatro anos, se dizia ainda choca-
do com o que aconteceu no país e 
a movimentação é uma forma de 
dar apoio aos amigos e familiares 
que moram em Paris. 

“Minha família toda ain-

da mora na França e minha irmã 
mora na rua onde os atiradores 
dispararam tiros àquele policial 
na calçada. Fiquei com medo por 
eles”, relatou.

Guilhelme afi rmou que este é 
o momento de união dos compa-
triotas contra a violência. “Tenho 
que dar apoio aos meus compa-
nheiros, isso é importante, até para 
que não se repita em Paris e em ou-
tros países”, declarou.

O designer Fred Nicolau co-
mentou que a movimentação em 
Natal equipara a cidade com as 

outras cidades que declararam re-
pudio ao terrorismo. “Fiquei sur-
preso, quando visitei Paris vi mui-
to mulçumano, não tinha confl ito. 
Todos os povos convivem bem, em 
harmonia”, analisou.

Ele que é historiador amador 
da aviação detalhou que a capi-
tal potiguar tem uma ligação com 
a aviação francesa, e por isso deve 
congregar aos manifestos. “Vi al-
gumas capas do jornal e não gos-
tei, mas chegar lá e atirar não é 
uma solução. Há outras maneiras 
de protestar”, encerrou.

 A PORTARIA QUE reajusta o 
valor das tarifas cobradas nos 
aeroportos administrados 
pela Empresa Brasileira de 
Infraestrutura Aeroportuária 
(Infraero) e demais aeroportos 
públicos sem contrato de 
concessão à iniciativa privada foi 
publicada ontem no Diário Ofi cial 
da União. 

Os valores variam de acordo 
com a classifi cação do aeroporto e 
com o tipo do voo (doméstico ou 
internacional). Nos voos domésti-

cos, as taxas de embarque aumen-
taram em média R$ 2,21. Nos em-
barques para voos internacionais, 
a taxa varia entre R$ 28,67 a R$ 
85,99. O valor mais alto, em voos 
domésticos, é cobrado nos aero-
portos classifi cados como cate-
goria 1, que incluem Congonhas, 
em São Paulo, Santos Dumont, no 
Rio de Janeiro, e Salgado Filho, em 
Porto Alegre, entre outros. A tabe-
la completa pode ser vista no site 
da Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac).

Segundo a Anac, as taxas re-
ajustadas remuneram os servi-
ços de embarque, conexão, pou-
so, permanência e armazena-
gem da carga importada ou a ser 
exportada.

O reajuste das tarifas ocorre 
anualmente, com base no IPCA 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo), deduzido de 
um fator que “compartilha os ga-
nhos de produtividade do setor 
com os usuários”. Os novos valo-
res entram em vigor em 30 dias.

O BRASIL PERMANECE no fi m 
do ranking de competitividade 
para empresas elaborado 
pela CNI (Confederação 
Nacional da Indústria). Na 
comparação com 14 países em 
2014, divulgada ontem, só a 
Argentina fi ca atrás.

O levantamento analisa 
o desempenho de economias 
consideradas similares em 
oito quesitos: infraestrutura 
e logística, educação, 
mão de obra, impostos, 
disponibilidade e custo do 
capital, ambiente macro e 
microeconômico e tecnologia 
e inovação.

A pior colocação do país 
está em disponibilidade e 
custo de capital. Com a taxa 
de juros real de curto prazo 
mais alta entre as nações 
pesquisadas, o Brasil caiu uma 
posição, para o último lugar. 
A economia brasileira ainda 
recuou em infraestrutura e 
ambiente macroeconômico.

Houve melhora em custo 
e disponibilidade de mão de 
obra, onde o o país passou da 
sétima para a quarta posição 
-mas porque China e Austrália 
caíram, diz Renato da 
Fonseca, gerente de pesquisa e 
competitividade da CNI.

“Nosso salário não é tão 
alto, mas o custo é ruim 
porque a produtividade 
é baixa. O problema está 
atrelado à educação e à falta 
de investimento da indústria”, 
diz Fonseca.

Embora o Brasil tenha 
melhorado o peso de 
impostos, ainda está na 13ª 
posição.

No ambiente 
microeconômico, a economia 
brasileira subiu do 13º para 
o 11º lugar. Nas categorias 
inovação e educação, o Brasil 
manteve as posições (oitava e 
nona, respectivamente). 

O BILIONÁRIO MEXICANO 
Carlos Slim se tornou ontem 
o maior acionista da New 
York Times Co., empresa 
que edita o jornal “New York 
Times”.

Slim, cuja fortuna é 
avaliada em US$ 73 bilhões, 
decidiu exercer opções para 
adquirir 15,9 milhões de ações 
do grupo, parte de um acordo 
feito em 2009.

À época, o empresário 
também fez um empréstimo 
de US$ 250 milhões para o 
grupo de mídia, quando os 
jornais norte-americanos 
sofriam com a escassez de 
anúncios em meio à crise 
econômica.

Com a opção, a 
participação de Slim na 
empresa chega a 16,8% do 
total (27,8 milhões de ações), 
uma fatia avaliada em US$ 
341 milhões, de acordo com 
o fechamento do mercado de 
ontem.

Pelos termos acordados 
com a NYT, o empresário 
poderia comprar as novas 
ações pelo preço de US$ 6,36 
cada uma, pouco mais da 
metade do valor atual dos 
papéis. O lucro gerado pela 
diferença de preço seria de 
cerca de US$ 95 milhões.

A transação rendeu cerca 
ao grupo NYT cerca de US$ 
101 milhões. 

CAIXA ESTUDA SUBIR 
JURO IMOBILIÁRIO
/ HABITAÇÃO /  EM DECISÃO QUE REFORÇA DISCURSO SOBRE AJUSTE FISCAL, PRINCIPAL 
DETENTORA DO CRÉDITO IMOBILIÁRIO NO PAÍS ANALISA REAJUSTE NO FINANCIAMENTO

AGÊNCIA BRASIL

O JUIZ GLAUBER Bitencourt 
Soares da Costa, da 1ª Vara 
Criminal de Nilópolis, Baixada 
Fluminense, decretou ontem 
a prisão, para imediato 
cumprimento, dos policiais 
militares Márcio José Watterlor 
Alves e Delviro Anderson 
Moreira Ferreira, envolvidos 
na morte da estudante Haissa 
Vargas Motta, em agosto do 
ano passado, naquela cidade. 
Na decisão o juiz informou 
que, apesar de os PMs terem 
sido afastados pela corporação 
das funções de policiamento 
ostensivo, ele considerou a 
medida insufi ciente para 
assegurar a livre colheita de 
provas.

“Na espécie, somente a 
prisão cautelar é que poderá 
afastar qualquer temor 
por parte das testemunhas 
arroladas pelo órgão acusador. 
Também por garantia da 
ordem pública, a prisão 
preventiva fez-se necessária, 
acautelando-se o meio social”, 
defi niu o magistrado. Com 
a decisão, o juiz aceitou a 
denúncia apresentada pelo 
Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MPRJ). 
“Defi ro integralmente as 
diligências requeridas pelo 
Ministério Público”, disse o 
juiz.

Para Costa, as imagens 
do que ocorreu naquela 
madrugada de agosto de 
2014 estarreceram o país. “As 
imagens, em juízo preliminar 
de valor, denotam que 
inúmeros disparos de arma de 
grosso calibre foram efetuados 
na direção de um veículo com 
cinco jovens, conduta que 
ceifou a vida da jovem Haissa 
Vargas Motta e enlutou uma 
família inteira.”

As imagens descritas pelo 
magistrado foram gravadas 
pelo equipamento instalado 
no veículo da Polícia Militar, 
usado pelos policiais acusados 
no momento do crime e 
mostram toda a ação deles 
na abordagem aos ocupantes 
do carro onde estava a jovem. 
Os veículos de policiamento 
ostensivo da PM contam com 
equipamentos semelhantes.

Ainda na decisão, o juiz 
determinou que os acusados 
deverão responder à acusação 
por escrito, no prazo de 
dez dias, podendo arguir 
preliminares e alegar tudo o 
que interessa às suas defesas. 
“Oferecer documentos e 
justifi cações, especifi car as 
provas pretendidas e arrolar 
testemunhas, qualifi cando-as 
e requerendo sua intimação, 
quando necessário. Deverá o 
ofi cial de Justiça certifi car se os 
réus têm advogado. Em caso 
negativo, deverão os autos ser 
encaminhados à Defensoria 
Pública para os fi ns do Artigo 
396, do Código de Processo 
Penal”, completou.

Grupo faz ato em Natal

Anac reajusta taxas de embarque 
para domésticos e internacionais

/ CHARLIE HEBDO /

/ AVIAÇÃO /

VIRGÍNIA FRANÇA
DO PORTAL NO AR

 ▶ Valores variam entre aeroportos

TÂNIA REGÔ / ABR

 ▶ Crime aconteceu em agosto

BRASIL É O 
PENÚLTIMO 
EM RANKING

SLIM VIRA MAIOR 
ACIONISTA 
DO ‘NYT’

JUIZ DECRETA 
PRISÃO DE PMS 
ENVOLVIDOS 
NA MORTE DE 
JOVEM

/ CNI /

/ MÍDIA /

/ RIO /

 ▶ Banco nega que vá mexer nos juros dos empréstimos para a habitação popular, como o ‘Minha Casa, Minha Vida’

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Para pagar as despesas com 
a folha dos inativos é inevitável 
que o governo recorra ao Fundo 
Previdenciário, avalizado pela 
Lei Complementar nº 526 apro-
vada no mês passado e que de-
terminou a fusão dos fundos an-
teriores para que se pudesse uti-
lizar os recursos para completar 
os pagamentos dos aposenta-
dos e pensionistas. Com isso, 
esse fundo que tinha até então 
R$ 1 bilhão, vai acabar em oito 
meses.

Esta é a previsão do secre-
tário Gustavo Nogueira. “Existe 
uma lei que foi criada para a uti-
lização deste fundo para paga-
mento dos aposentados e pen-
sionistas. Se mantivermos esse 
modelo, e me parece que não 
tem saída por enquanto, o Fun-
do Previdenciário se extingue 
em oito meses”, declarou.

Isso deve acontecer, segundo 
ele, porque, o que o instituto ar-
recada não paga a folha dos ina-
tivos e todos os meses é preciso 
retirar R$ 90 milhões do Fundo 
Previdenciário. “A folha está na 
casa dos R$ 140 milhões e arre-
cada-se R$ 50 milhões. Fica fal-
tando R$ 90 milhões, que o Esta-
do tem que cumprir e, com a lei, 
retira do fundo”, explicou.

Segundo o balanço apresen-
tado, só restam R$ 753 milhões 
de R$ 1 bilhão que havia an-
tes da aprovação da lei. A ges-
tão passada sacou mais de R$ 

200 milhões, bem acima do dé-
fi cit anunciado, inclusive ge-
rando a abertura de um proce-
dimento preparatório por par-
te do Ministério Público Junto 
ao Tribunal de Contas do Esta-
do para apurar em que esses re-
cursos foram utilizados e a lega-
lidade dessa utilização.

“O problema da Previdên-
cia não é só aqui, mas em todo 
o mundo. O Estado não se pre-
parou para envelhecer e agora é 
preciso tentar resolver essa situ-
ação. Vamos fazer força tarefa 
para mergulhar nessa matéria, 
construir cenários e apresentar 
alternativas para solucionar o 
equilíbrio da previdência”, avisa 
o secretário.

ROMBO DO GOVERNO
É DE R$ 610 MILHÕES
/ DÉFICIT /  GOVERNADOR REÚNE SECRETARIADO PARA APRESENTAR A REALIDADE FINANCEIRA DO ESTADO; 
SEGUNDO ROBINSON FARIA, O QUADRO É DRAMÁTICO E SERÁ PRECISO ENXUGAR DESPESAS SUPÉRFLUAS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O QUE FAZER para solucionar dívi-
das que somam R$ 615 milhões 
com apenas R$ 4 milhões em cai-
xa? Este é o dilema do governa-
dor Robinson Faria, que apresen-
tou ao seu secretariado, na tarde 
de ontem, os números que reve-
lam a  realidade fi nanceira do es-
tado. Nesta lista estão incluídos 
direitos previdenciários não re-
passados, salários a serem pagos, 
débitos com fornecedores, entre 
outros. A situação foi classifi cada 
“dramática” pelo governador.

Ao lado do secretário de Pla-
nejamento, Gustavo Nogueira, 
que também acumula as funções 
da Secretaria de Administração, 
Robinson Faria reuniu seus au-
xiliares da administração direta e 
indireta para apresentar a situa-
ção fi scal do estado em números. 

Subtraindo-se o que se deve 
do que se tem, o défi cit é de R$ 
610.667.544,91 que precisa ser 
quitado pela sua gestão. “A situ-
ação é difícil, sem querer ser pes-
simista, o nosso quadro fi nancei-
ro hoje é dramático, Não há ne-
nhum lugar sem dívidas, todas as 
secretarias tem défi cits”, disse o 
governador.

Somente de 2014 foi deixada 
uma dívida de R$ 382.389.366,99. 
Nesta conta somam-se alimenta-
ção de presos, alimentos nos res-
taurantes populares, locação de 
veículos e imóveis, duodécimos, 
contribuições previdenciárias, 
obrigações constitucionais, entre 
outras, que a ex-governadora Ro-
salba Ciarlini não pagou, segun-
do a equipe econômica de Robin-
son, devido à insufi ciência fi nan-

ceira. Já a conta de 2013 para trás 
soma R$ 83 milhões.

Os números surpreenderam 
os secretários e o próprio gover-
nador. Mesmo não sendo um ca-
minho fácil de trilhar, Robinson 
alega que  sabe o que fazer. Se-
gundo ele, o governo conta com 
o aumento da arrecadação, as 
economias a serem feitas com 
redução de custos e uma equi-
pe técnica que garante estar pre-
parada para enfrentar essa situ-
ação. “Vamos enxugar despesas 
supérfl uas como serviços tercei-
rizados, alugueis de carros, to-
das essas vertentes que fogem 
da alçada do serviço público”, 
afi rma.

Honrar as dívidas com os for-
necedores é outro objetivo. Se-
gundo a secretária-chefe do Ga-
binete Civil, Tatiana Mendes 
Cunha, não existe a intenção de 
chegar à medida extrema de de-
cretar moratória às dívidas da 
gestão anterior, suspendendo o 

pagamento dos débitos por fal-
ta de recursos. “O governador 
tem deixado claro que não fará 
um governo caloteiro. Não existe 
essa intenção. A dívida é do Esta-
do e já estamos estudando possi-
bilidades de contornar esta situ-

ação”, diz Tatiana.
O secretário de Planejamento 

também falou com cautela sobre 
o que fazer para resolver a situa-
ção. Ele acredita que haverá tem-
po para conseguir quitar o défi -
cit de R4 610 milhões. “O desa-

fi o é grande, temos um passivo 
de obrigações a ser renegociado, 
precisamos rever contratos, re-
pactuar esses contratos e repac-
tuar e escalonar divida. Não há a 
obrigação de fazer isso em  cur-
to prazo, até porque não preci-

sa e nem tem como saldar R$ 610 
milhões em curto prazo”, expli-
ca Gustavo Nogueira. Para equili-
brar as fi nanças, ele sugere quali-
fi car gastos, rever contratos, oti-
mizar processos e ampliar a base 
de arrecadação.

Com valores tão exorbitan-
tes em débitos, não há dúvidas 
de que os problemas para paga-
mento da folha de pessoal con-
tinuarão na gestão de Robinson. 
Porém, o governador já determi-
nou à sua equipe que seja prio-
ridade o pagamento dos salá-
rios e, para tanto, é certa a reti-
rada de mais dinheiro do Fundo 
Previdenciário.

O governador disse que sua 
equipe trabalha para honrar a 
folha, não atrasar e apresentar 
um calendário de pagamentos 
até o fi nal deste mês. A difi cul-
dade para pagar a folha foi dada 
também em números, em que se 
apresentou evolução dos gastos 
com pessoal. 

De 2011 a 2014 a folha cres-
ceu quase R$ 1 bilhão, ao passo 
que receitas como o Fundo de 
Participação dos Estados (FPE), 
repassado pelo governo federal, 
caiu sucessivamente. “Chama a 
atenção que o percentual de au-
mento da folha neste período é 
de 37%, bem acima do acúmu-
lo da infl ação no mesmo perío-
do, que foi de 27%. Por aí a gente 
percebe como a situação se com-
plicou”, explica o secretário Gus-
tavo Nogueira.

Durante os últimos quatro 
anos, os gastos com pessoal es-
tiveram acima do limite pruden-
cial da Lei de Responsabilidade 
Fiscal, fi cando sempre na casa 
dos 48%, quando o limite estipu-
lado pela lei é de 46,55%.

Robinson até fala em redu-
zir os cargos comissionados, mas 
ressalta que não causará impac-
to nas contas. “Os comissionados 
apresentam somente 0.7% da fo-
lha e não é impactante na folha 
do servidor. São cargos que ocu-
pam funções importantes de che-
fi a, que fazem a administração 
acontecer. Claro que vamos tam-
bém reduzir os cargos comissio-
nados, mas esse não é o problema 
na folha do estado”, diz.

O mal do estado, segundo o 
governador Robinson Faria, é que 

a despesa é muito maior do que a 
receita e, por isso, a conta nunca 
vai fechar se nada for feito.

Haverá para este ano uma di-
fi culdade imensa para conseguir 
pagar as dezenas de planos de 
cargos e salários, além de reajus-
tes nas remunerações de diversas 
categorias. Entre os reajustes en-
gatilhados estão o do magistério, 
Polícia Militar, médicos, agentes, 
escrivães, delegados, assessores 
jurídicos e procuradores, que re-
presentam R$ 343 milhões a mais 
na folha.

Além disso, tem ainda a im-
plantação dos planos do Idema, 
DER, Emater e Fundac, que vão 
somar mais R$ 22,7 milhões. Jun-
tos, esses acréscimos previstos 
para 2015 chegarão a R$ 366 mi-
lhões, que o governador Robin-
son Faria promete honrar, dentro 
dos limites fi scais permitidos. 

“A folha é assegurada e o go-
vernador recomendou a equipe 
que seja dada toda a atenção de-
vida para garantir os direitos dos 
servidores”, relata o secretário de 
Planejamento.

 ▶ Gustavo Nogueira, secretário de Planejamento, expõe a difícil situação fi nanceira do Estado com direitos previdenciários não repassados e salários a serem pagos 

FÁBIO CORTEZ / NJ

FUNDO PREVIDENCIÁRIO 
ACABA EM OITO MESES

SALÁRIOS ESTÃO GARANTIDOS

 ▶ Governador Robinson Faria conversa com auxiliares ao fi nal da reunião: “Todas as secretarias tem défi cits” 

 ▶ Instituto de Previdência do Estado

 ▶ Tatiana Mendes Cunha, chefe da 

Casa Civil: governo não dará calote

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 2015

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

PREFEITOS 
A Federação dos Municípios 

do Rio Grande do Norte elege hoje 
seu novo presidente. De um lado, 
Benes Leocádio, que tenta a re-
eleição. Do outro, Francisco José 
Júnior, prefeito de Mossoró. A vo-
tação será das 9 às 13h no Hotel 
Praiamar, em Ponta Negra.

ALUGUEL
A Secretaria Municipal de Na-

tal publicou extrato de termo adi-
tivo para contrato de aluguel com 
a empresa A. Azevedo Hotéis e Tu-
rismo LTDA. Está no Diário Ofi -
cial: “O valor do aluguel será rea-
justado em 3,05%, passando para 
R$ 79.345,46 mensais, perfazendo 
um total de R$ 1.904.291,04. Início 
em 3 de janeiro de 2015 e térmi-
no em 1º de janeiro de 2017. A pu-
blicação não deixa claro se é real-
mente o prédio do Novo Hotel La-
deira do Sol.

COPA
Já estão à venda os ingressos 

para a primeira fase da Copa Amé-
rica, que será realizada este ano no 
Chile. Para isso basta acessar o site 
ofi cial do evento. A seleção brasi-
leira vai enfrentar o  Peru (14 de ju-
nho), a Colômbia (17 de junho) e a 
Venezuela (21 de junho). 

PRÊMIO

A Executiva Propaganda levou 
prêmio nacional com a campa-
nha “Mais Gentileza, Menos Aci-
dentes”, criada para o Detran. Su-
cesso de popularidade, o trabalho 
levou a medalha de prata do prê-
mio Central do Outdor, maior da 
área. Hoje, graças a esse trabalho, 
há 60 mil veículos com o adesivo 
da campanha e milhares de moto-
ristas mais conscientes.   

CASA
O défi cit habitacional do Rio 

Grande do Norte é de 140 mil mo-
radias, sendo 80% na faixa de até 
cinco salários mínimos. Entre 
as famílias com renda de até R$ 
1.600, o défi cit é de 80 mil casas. A 
nova secretária de Ação Social, Ju-
liane Faria, pretende retomar po-
lítica de habitação como agente 
viabilizador de desenvolvimento 
e renda.

MUDANÇA 
A secretaria Municipal de Tri-

butação está de mudança. Vai dei-
xar sua sede na Praça do Estudan-
te, 90, Centro; e passará a funcio-
nar na Rua Açu, nº 394. 

JUSTIÇA, DIREITOS E DEVERES
O Sindicato dos Servidores do Poder 

Judiciário convocou assembleia ontem, 
na frente do principal prédio da Justiça 
Estadual, e defi niu que paralisará suas 
atividades a partir da próxima quarta-
-feira (21). A greve (em tese, por tempo 
indeterminado) é uma reação ao anún-
cio de medidas administrativas anun-
ciadas pelo novo presidente do Tribunal 
que visam (também em tese) reduzir as 
despesas dentro do Judiciário. A inten-
ção, segundo anunciado, é adequar o Po-
der ao que reza a Lei de Responsabilidade Fiscal, algo que está sen-
do cobrado ofi cialmente pelo Tribunal de Contas do Estado. 

O presidente do TJ tem todo o dever de zelar pelo respeito à Lei. 
Mas também tem o direito de promover as economias que desejar 
para possibilitar o reajuste de 14.6% aos magistrados, em decorrên-
cia do novo piso constitucional, aprovado para os ministros do STF 
e que já está valendo. Ele é o presidente, manda. Os servidores por 
sua vez tem o direito de reclamar com relação ao corte de gratifi -
cações. E o mesmo direito de brigar pela manutenção disso, mes-
mo que a opinião pública considere que trata-se de um escândalo 
o que se paga de Gratifi cação Técnica por Nível Superior, que dobra 
os salários dos servidores e deve ser incorporada às remunerações. 
Verdade seja dita: não é só o Judiciário que ganha essa gratifi cação. 
Aliás, foi dentro do TCE que essa “orelha” foi implantada pioneira-
mente, por uma pessoa que encontrou a brecha na lei que não foi 
devidamente eliminada. 

Entre os direitos e deveres das duas partes de cada um, há um 
ponto em comum: nem o novo presidente da Corte nem os ser-
vidores do TJ têm o direito de – por conta de uma briga interna 
– exporem a população a prejuízos que podem ser compostos por 
algumas horas a mais esperando atendimento até o atraso na au-
torização de uma cirurgia ou algo outro procedimento que possa 
resultar na morte ou dano a algum paciente. 

É preciso registrar isso porque a partir de quarta-feira que vem, 
quando o Judiciário funcionar apenas com 30% de seu efetivo, as 
decisões judiciais que dependem dos ofi ciais de justiça (por exem-
plo) para serem cumpridas, certamente não serão devidamente co-
municadas na mesma velocidade de agora, com tudo funcionando. 

Talvez pela gravidade que uma parada do tipo represente, o Sin-
dicato tenha aprovado apenas paralisação a partir da semana que 
vem, dando tempo para que haja algum entendimento que evite 
todo o prejuízo que uma greve do tipo pode causar. Talvez o Judi-
ciário potiguar, que sempre julga os pedidos de suspensão de greve 
de outras categorias e entidades, esteja diante de um de seus maio-
res desafi os; resolver uma questão interna sem se tornar, indistin-
tamente, vilã para a sociedade devido à falta que pode fazer em 
algum episódio na qual sua participação é imprescindível. O novo 
presidente tem o dever de zelar para que isso não ocorra. E os ser-
vidores, funcionários públicos que são, têm o mesmo dever. O Judi-
ciário potiguar tem sofrido muito nos últimos anos devido a erros 
cometidos dentro de seus limites. Não precisa de mais um fato ne-
gativo para ter sua imagem ainda mais deteriorada. A sociedade es-
pera dos desembargadores, juízes e servidores - mais do que nunca 
- um exemplo condizente com o Poder que eles todos representam. 
O entendimento precisa ser alcançado. Essa é uma grande questão 
de Justiça. (Everton Dantas)

 ▶ Durante o mês de janeiro, o Parque 
da Cidade Dom Nivaldo Monde recebe o 
projeto “Brincando também se aprende 
no Parque: Ensinando História através de 
jogos”. O evento tem entrada franca e é 
realizado na biblioteca do parque, a partir 
das 14h, durante quatro sábados de 
janeiro – nos dias 10, 17, 24 e 31.

 ▶ A Campanha Heróis Doadores ganhou 

o reforço através de uma parceria com 
o aplicativo HEMOLIGA. Baixando o 
aplicativo, o doador saberá qual a situação 
atual no banco de sangue do seu Estado. 

 ▶ Amanhã, que se apresenta no palco 
do Buraco da Catita é a banda Rojão, que 
pesquisa os ritmos nordestinos. Serão 
apenas três apresentações, uma cada 
quinze dias e a última delas coincidirá com 

a saída ofi cial da Banda Independente da 
Ribeira, na sexta-feira (6).

 ▶ Hoje e amanhã a Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do Estado 
do Rio Grande do Norte (Fetarn) estará 
realizando seminário para debater à 
autonomia na politica sindical e analise 
da atual conjuntura.

 ▶ O bloco carnavalesco Tá’Qui Pr’Ocês, 

de Olinda, fará prévia carnavalesca 
dia 24 de janeiro em Ponta Negra. A 
programação começa às 12h.

 ▶ Começa domingo o “Verão Legal 
2015”, na praia de Jenipabu

 ▶ A programação da XX Feira 
Internacional de Artesanato vai ser 
apresentada hoje, a partir das 8h, no 
Mangai.

ZUM  ZUM  ZUM

TRECHO DO PEDIDO DE PRISÃO CONTRA O EX-DIRETOR DA PETROBRAS, 
NESTOR CERVERÓ, REDIGIDO PELO MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL.

Trata-se do maior escândalo de 
corrupção da história do Brasil. 
Mais do que tudo isso, é um 
esquema em que não se tem 
provas de que foi estancado”

AGRONEGÓCIO 
As exportações do agronegó-

cio no Brasil alcançaram US$ 6,77 
bilhões em dezembro de 2014, o 
que representou um aumento de 
5,9% em relação ao mesmo mês 
de 2013. De acordo com o Ministé-
rio da Agricultura, os produtos de 
origem vegetal foram os que mais 
contribuíram para o crescimento.

REFUGIADOS 
Um dos recordes do Brasil em 

2014 foi o de acolher 2.320 refugia-
dos de diversos países do mundo. 
O número é três vezes maior que 
em 2013 (651) e onze vezes maior 
que 2012 (199). Sírios e angolanos 
são os que mais entraram no País. 

DEMOCRACIA
Em 15 de janeiro de 1985, Tan-

credo Neves foi  eleito o primei-
ro presidente civil no País após 21 
anos de Ditadura Militar. 

TURISMO
Com aporte de R$ 30 mi-

lhões do Ministério do Turismo, 
está sendo instalado o canteiro de 
obras para reforma do centro de 
convenções de Natal, que será am-
pliado em 8 mil m2 e ganhará um 
pavilhão multiuso. Com a reforma, 
a área construída passará de 14 mil 
m2 para 22,4 mil m2; e a capacida-
de atingirá 10 mil pessoas. Segun-
do a Secretaria de Estado de Infra-
estrutura do Rio Grande do Norte, 
responsável pela reforma do centro 
de convenções, os trabalhos come-
çam em fevereiro e a expectativa 
de conclusão é de 18 meses.

CARNAVAL

O valor total dos recursos para 
o regulamento e premiação das 
Escolas de Samba vencedoras do 
Carnaval Multicultural 2015 é de 
63.000,00; sendo R$ 27.000,00 des-
tinados às premiações dos vence-
dores e R$ 36.000,00.

 
GREVE

Os aeronautas, categoria que 
inclui comandantes, copilotos e 
comissários de voo, decidiram re-
alizar a partir do próximo dia 22 
paralisações diárias de todas as 
decolagens entre 6h e 7h em todos 
os aeroportos do país.  A medida é 
um protesto contra a proposta sa-
larial oferecida pelas empresas aé-
reas, classifi cada de “inaceitável” 
pelos trabalhadores.

Empréstimo e obras
Para um estado que até poucas semanas atrás não discu-

tia outro assunto, a não ser o risco de atrasar salários dos servi-
dores e a impossibilidade de concluir obras importantes para o 
desenvolvimento do estado, é positivo notar que há chances de 
o Rio Grande do Norte voltar a ter investimentos.

Até então, a perspectiva era absolutamente nublada e sujei-
ta à solução imediata dos inúmeros gargalos que consumiam 
os recursos. A possibilidade de o estado obter R$ 850 milhões 
para execução de obras a partir de um empréstimo com o Ban-
co do Brasil reacende a esperança de que este quadro comece a 
ser revertido, mesmo porque no plano de aplicação dos recur-
sos apresentado pelo governo à Assembléia Legislativa – que 
terá de aprovar o projeto encaminhado pelo governador Robin-
son Faria - constam obras importantes.

Há previsão de iniciar a construção da terceira ponte sobre o 
Rio Potengi, uma promessa de campanha do governador, de apor-
tar verba para o fundo garantidor do Hospital de Traumas de Na-
tal e ainda para o prolongamento da Prudente de Morais, dois dos 
projetos dos quais se falam há muito tempo sem que sejam toma-
das medidas práticas para que se transformem em realidade. 

O dinheiro do empréstimo servirá ainda para a contraparti-
da das obras da barragem Oiticica e para investir na conclusão 
dos acessos viários para o aeroporto Aluízio Alves, além de ser-
viços que serão executados na área de saneamento, de educa-
ção, saúde e segurança.

É certo que estes recursos e nem o início puro e simples des-
tas obras transformarão, por si, a realidade do Rio Grande do 
Norte, que faz tempo carece de investimentos na área de infraes-
trutura tanto quanto na de serviços básicos. Elas sinalizam, no 
entanto, que é possível em vez de somente reclamar e correr o 
pires em Brasília, passar a fazer algo de positivo -  o que inclui via-
bilizar novos recursos para a execução de projetos importantes.

O Rio Grande do Norte precisa urgentemente recuperar sua 
capacidade de investir no seu desenvolvimento. Os últimos anos 
têm sido cruéis nesta área. Os projetos locais andam a passos 
lentos – basta lembrar que o Pró-Transporte caminha para seu 
oitavo ano sem que seja concluído, um absurdo que pode repre-
sentar bem a lentidão com que as ação governamentais vêm 
sendo tocadas,  no quesito execução de obras de infraestrutura.

É necessário que o governo não somente manifeste a dispo-
sição de realizar obras, mas que aja no sentido de torná-las viá-
veis. Espera-se que seja isso que ocorra a partir da votação des-
te empréstimo junto ao Banco do Brasil. Todo tempo é curto 
para quem passou os últimos anos estacionado.

Editorial

Redação do Enem
Tenho desesseis anos e estudo em escola pública toda mi-

nha vida, o que tenho muito orgulho. Nesta prova simulada de 
redação a professora pede pra eu iscrever sobre o futuro que 
espero pro Brasil. O futuro queu espero pro Brasil é um futuro 
muito bom, bom mesmo, porque eu acredito na juventude que 
vai tomar conta do nosso país.

Quando eu falo na juventude do meu país estou falando na 
juventude que eu pertenço, que estuda e trabalha e leva a vida 
a sério. Os políticos tomam conta da nossa juventude, se preo-
cupa com  agente e arranjam emprego pra gente, o que garante 
que teremos um futuro muito cheio de coisa boa, como o futu-
ro que eu espero pro Brasil.

Meus pais querem que eu seja doutor pra cuidar das pessoas 
doentes e pra ter dinheiro quando for grande, mas eu não gosto 
de ver sangue, fi co enjoado e fi co passando mau. Então, tou pen-
sando em estudar pra ser professor e poder ensinar as crianças da 
minha cidade a ler e inscrever e entender da vida, saber o que é 
certo e errado, porque ensinar isso também é função do professor.

 Acho que os governantes se preocupa com a educação pú-
blica, estão sempre fazendo melhorias nas escolas e ajudando 
os estudantes e os professores. A minha escola é uma escola pú-
blica muito boa, mas tá sempre precisando de melhoria. A bi-
blioteca tá fechada, a quadra tá com buracos no piso e sem te-
lhado e os computadores nunca chegou. Mas os políticos disse-
ram que tão ajeitando tudo isso e que logo tudo vai ser resolvido.

Por isso eu acredito no futuro do meu país, um país que 
não tem guerra nem terrorismo como lá no estrangeiro, onde 
os guerrilheiros barbudo explodem tudo, até eles mesmos, só 
pra protestar contra alguma coisa que eu não sei o que é. Gos-
to do meu país porque aqui tudo é na paz, os católicos não bri-
gam com evangélicos nem os evangélicos criam confusão com 
os pai e mãe de santo dos terreiros.

É verdade que a violência dos bandidos está crescendo, 
nem mesmos os alunos de escola pública tá livre de ser rou-
bado pelos pilantras que andam de moto e assalta nós, levan-
do nossa muchila e o celular que a gente compra em dez vezes 
e antes de pagar a última parcela acaba fi cando sem ele. Mas 
isso o governo disse que vai resolver, que vai ter carro de polí-
cia andando nas ruas 24 horas por dia com o número do celu-
lar deles pintado no carro pra gente telefonar se tiver presição.

Por isso acho que tudo vai fi car melhor no futuro. Espe-
ro me tornar um professor pra ensinar as pessoas piquenas 
a escrita e a leitura e ensinar todos eles a serem gente decen-
te, pessoas do bem, porque com gente decente e pessoas do 
bem o nosso Brasil vai melhorar ainda mais. Acredito no futu-
ro do nosso país porque acredito na juventude que eu faço par-
te dela. Brasil: ame-o ou deixe-o.  

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br 
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SERVIDORES DO GABINETE do vere-
ador Marcos do PSOL, na Câma-
ra Municipal de Natal, são obri-
gados a doar parte dos salários 
ao parlamentar. O esquema, 
chamado de “mensalinho” pe-
las próprias vítimas, foi revelado 
ontem com exclusividade pelo 
Portal No Ar em uma série de re-
portagens assinadas pelo jorna-
lista Dinarte Assunção. 

Vídeos obtidos pelo por-
talnoar.com revelam como os 
funcionários do vereador eram 
obrigados a repassar os recur-
sos, em prática que vem sendo 
feito há mais de um ano.

De acordo com a reporta-
gem, o dinheiro, alegava o par-
lamentar aos empregados, era 
destinado ao caixa de campa-
nha. Além disso, também ser-
via para pagar outros servidores 
contratados informalmente. Ou 
seja: quem estava ofi cialmente 
na folha de pagamento da Câ-
mara Municipal ainda era obri-
gado a dividir seu salário com 
funcionários informais.

A prática fi cou tão banaliza-
da que avisos passaram a ser afi -
xados nos quadros para os ser-
vidores. Neles, era informado 
quando o coordenador fi nancei-
ro de Marcos do PSOL, Reginal-
do Alves, passaria para pegar o 
chamado “mensalinho”.

Segundo o Portal No Ar, além 
de alguns servidores receberem 
abaixo do salário mínimo, o ga-
binete tirava do “mensalinho” o 
montante destinado ao paga-
mento do auxílio-transporte. Ou 
seja: o próprio trabalhador cus-

teava seus custos com locomo-
ção, ao contrário do que deveria 
garantir o benefício. 

Em um dos vídeos divulga-
dos ontem pelo Portal No Ar, 
Reginal Alves aborda uma ser-
vidora do gabinete de Marcos 
do PSOL pedindo um extrato 
de sua conta bancária. Ele alega 
que “tem que pedir” aquilo para 
conseguir defi nir “quanto é da 
pessoa e quanto é do gabinete”. 

E deixa claro que o próprio 
Marcos exige a apresentação do 
extrato bancário como presta-
ção de contas dos pagamentos 
feitos em seu gabinete. “Preciso 
do extrato porque Marcos quer 
ver o extrato de cada um pra ver 
o valor”, diz Reginaldo. 

O vereador rebateu as acu-
sações afi rmando que não au-
torizou ninguém a agir em seu 
nome para arrecadar dinheiro. 
Marcos do PSOL também sinali-

zou a possibilidade de acionar a 
Justiça e pedir que o Ministério 
Público que investigue o caso. 

“Primeiro, quero dizer que 
nunca peguei ou vi um cartão 
de qualquer assessor meu. Gabi-
nete meu é gerido por gente do 
partido. É o partido que gere. As 
duas pessoas que foram dispen-
sadas queriam fazer uma coisa 
que eu denunciei: os cargos co-
missionados da casa. Elas foram 
demitidas pelo gabinete. Segun-
do: ela afi rma que deixava 40%. 
Vamos apurar isso também. Eu 
pago 20% do meu salário, des-
contado do contracheque, e to-
dos os militantes do PSOL pa-
gam. Não se trata aqui de men-
salinho. Eu acredito que há inte-
resse por trás disso. Será que é 
porque eu estou denunciado a 
máfi a da Câmara, e agora estão 
dando o troco?”, indagou o vere-
ador em entrevista ao No Ar. 

GABINETE DO PSOL INSTITUI 
‘MENSALINHO’ NA CMN
/ ESQUEMA /  SERVIDORES DO GABINETE DO VEREADOR MARCOS DO PSOL NA CÂMARA MUNICIPAL DE NATAL SÃO OBRIGADOS A DOAR 
PARTE DO SALÁRIO PARA CAIXA DE CAMPANHA, PAGAMENTO DE TERCEIROS E CUSTEIO DO PRÓPRIO AUXÍLIO-TRANSPORTE

VEREADOR 
DIZ PEDIRÁ 
INVESTIGAÇÃO

Indagado pela reportagem 
sobre o servidor que está no vídeo 
e diz que atua em seu nome, 
Marcos do PSOL confi rmou que 
Reginaldo Alves trabalha em seu 
gabinete, mas negou ter lhe dado 
qualquer ordem para arrecadar 
recursos.

Ele não negou, no entanto, 
que possa haver arrecadação 

de dinheiro para fundo de 
campanha. Mas disse que não 
participa desses acordos.

“Se ele disse, cometeu 
um equívoco. Eu nunca fi z 
isso. Posso chamar 20 
testemunhas para comprovar 
isso. Se ele falou isso, ele estava 
agindo sozinho. Nunca vi um 
contracheque dos membros 
do gabinete. Eu não tinha 
conhecimento disso. E do 
jeito que ela coloca é para 
arrecadar dinheiro para gastar 
com o vereador. Se eu tivesse 

me locupletando de dinheiro 
do gabinete eu não tinha 
voltado para dar expediente 
na Petrobras. As pessoas que 
denunciaram poderiam ter 
procurado a Justiça, porque nós 
vamos procurar”, afi rmou o 
parlamentar.

A respeito da arrecadação 
servir para cobrir despesas 
com outros servidores que não 
puderam ser incorporados à 
folha de pagamento da Câmara, 
Marcos afi rmou que quem divide 
seu salário com outras pessoas o 

faz por vontade própria. 
“Não tem nada disso. A 

grande maioria é militante do 
partido. Não existe isso de você 
ser obrigado a fazer. Você é 
voluntário. Eu não sei se chegou 
a esse nível, mas eu não vejo 
nenhum problema se algum 
militante do gabinete recebe o 
dinheiro e decide dividir. Se ele faz 
isso é voluntariamente”.

Segundo ele ainda afi rmou, 
sua equipe já identifi cou  a 
autora do vídeo e vai revelar uma 
tentativa de chantagem.

NUNCA FIZ ISSO. 
POSSO CHAMAR 
20 TESTEMUNHAS 
PARA COMPROVAR. 
NUNCA VI 
CONTRACHEQUE 
DOS MEMBROS 
DO GABINETE. 
EU NÃO TINHA 
CONHECIMENTO 
DISSO”

Marcos do PSOL
Vereador

 ▶ Funcionários dão até 40% do salário para pessoas do partido

Reginaldo:
- (...) No princípio preciso mostrar pra Marcos. 
‘Fulano de tal foi isso’. Tá aqui quanto foi o 
depositado. (...) O único documento com o valor 
é o extrato.

Funcionária: 
- Quarenta por cento do que eu ganho dá…

Reginaldo:
- Dá duzentos

Funcionária: 
- Aí desses duzentos eu tenho que tirar quanto 
pra mim?

Reginaldo
 - Não. Duzentos é seu. Se entrou 300, você 
vai passar 100 pro gabinete. Duzentos né seu? 
Foi entrado na sua conta trezentos e alguma 
coisa. Foi depositado pra você dia 6 trezentos 
e alguma coisa. Agora, ‘quanto’ só o extrato 
que vai dizer. Do que foi depositado, 200 é seu. 
Agora, a diferença é que é do gabinete.

Reginaldo: 
- Infelizmente, né. Infelizmente eu preciso. Tem 
que pedir (...) o extrato pra ver quanto é da 
pessoa e quanto é do gabinete. Ainda tem que 
pagar os outros. Ainda não paguei nada pros 
outros. (...) Tô correndo atrás, mas o pessoal 
já está ligando e querendo, né, infelizmente. É 
dinheiro. Quem não quer?

Testemunha
- Aí o salário da gente num aumenta, não, 
Reginaldo?

Reginaldo
- O salário?

Testemunha
- Sim. Devido ao [aumento do] salário mínimo.

Reginaldo
- Não.

 ▶ Marcos confi rma que funcionário é o homem nas imagens

VÍDEOS 
MOSTRAM 

FUNCIONÁRIO 
RECOLHENDO 

MESADA

Dois vídeos 

publicadas 

ontem pelo 

Portal No Ar 

mostram a 

atuação de 

Reginaldo Alves 

no recolhimento 

do chamado 

‘mensalinho’. 

Valores chegam a  

40% dos salários

MAIS NA WEB

 Acesse www.
portalnoar.com e 
assista aos vídeos que 
comprovam o repasse 
de parte dos salários 
dos servidores no 
gabite de Marcos 
do PSOL na Câmara 
Municipal

EDUARDO MAIA / NJ EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Conecte-se

Escassez
A História registra que mais de 
2000 anos atrás, quando o fi lósofo 
grego Demóstenes andava pelas 
ruas de Atenas em pleno dia com 
uma lanterna acesa, perguntaram a 
razão para tal atitude, ele respondeu 
que estava procurando um homem 
honesto. Passados tantos anos, 
deparamos com o mesmo fenômeno. 
Desta feita, pluralizado. É que 
os chefes de Poder Executivo, já 
empossados, tiveram, e alguns 
continuam tendo, difi culdade de 
comporem suas equipes. E as razões 
são vistas pela escassez de pessoas 
que se coadunem com a realidade. 
Portadoras de fi cha limpa, por 
exemplo, e não maculem os olhos da 
sociedade. A presidente reeleita tentou 
marcar um tento junto ao Ministério 
Público Federal, envolvendo quebra 
de sigilo, não conseguiu. Terminou 
nomeando ministros que poderão ser 
citados em processos sobre corrupção 
em andamento. Um outro que seria 
diretor do Detran em Brasília, terminou 
desconvidado porque reconheceu 
mais de 50 multas no trânsito. No Rio 
Grande do Norte, se não estou traído 
pelo engano, alguém teve que arrumar 
a mala de volta ao seu aconchego. 
Isto só para nomear alguns casos. 
Porque neste Brasil fi ca cada vez mais 

difícil cumprir uma lei projetada pela 
sociedade - a Lei da Ficha Limpa. 
Portanto, permitam-me invocar as 
palavras do Emérito Professor Paulo 
Pinheiro de Viveiros, quando lecionava 
na vetusta Faculdade de Direito na 
Ribeira: “A História se repete!”. E 
aí estão, não Demóstenes com a 
lanterna, mas dezenas de chefes 
de Poder Executivo à procura de 
pessoas honestas sob os holofotes 
da sociedade que terminará não 
tolerando a bem plantada corrupção. 
Um dia a gente acaba aprendendo.

José Santos Diniz
Por e-mail.

Cultura
Acabei de ler a entrevista do novo 
diretor da Fundação José Augusto 
publicada ontem e gostaria de 
expressar minha satisfação com 
suas ideias e projetos para a cultura. 
Sobretudo sua preocupação em 
oferecer as condições de trabalho 
necessárias ao sucesso de qualquer 
empreendimento. Ele começa 
enxergando o que - sem exceção - 
tem sido sistematicamente ignorado 
por seus antecessores. A propósito, 
seria injusto ignorar o que fez 
Crispiniano Neto pelos servidores 
quando assumiu a mesma função. 

A questão da segurança patrimonial, 
sistematicamente ignorada, não 
pode ser descurada. Quando dirigi 
a Pinacoteca vimos o descaso para 
com a preservação e manutenção dos 
acervos. Lembro-me que certa vez, ao 
comunicar por e-mail à ex-secretária 
que uma obra que ela levara para 
exibir na praia - evidentemente 
sem nenhuma proteção - voltara 
danifi cada, ela candidamente indagou-
me se havia como conserta-la ou 
se fazia necessário substitui-la por 
uma outra cópia (tratava-se de uma 
fotografi a que Giovanni Sérgio fi zera 
da única pintura de Antonio Parreiras 
pertencente ao acervo)...
Que o governador Robinson Faria lhe 
dê o necessário e esperado apoio em 
favor de uma instituição que tem se 
notabilizado mais por seus erros do 
que acertos.

Franklin Jorge
Por e-mail

Judiciário
O justo seria cortar na carne de todos, 
mas, como de habitual, só sobra 
para os pequenos, os magistrados 
receberão os 14 por cento, os 
servidores marajás permanecem 
pois possuem costas largas e os 
pequenos fi cam menores. Isto ocorre 
nos três poderes. Para as castas o 
cumprimento da lei e para os outros o 
descumprimento da lei. Muito nojento 
isto tudo.

neusammesquita
Pelo Instagram

Judiciário - 2
Eu não sei por qual razão as pessoas 
têm em mente que quem trabalha 
no TJ/RN são marajás; estudem, 
façam por onde que um dia você é 
reconhecido aonde trabalham.

assisomnunes
Pelo Instragram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

 Trinta anos de democracia 
sem ameaça às instituições

Há 30 o país se livrava da tutela do re-
gime militar com eleição indireta de Tan-
credo Neves à presidência da República, 
através do Colégio Eleitoral no dia 15 de 
janeiro de l985.  Derrotou o candidato do 
continuísmo, Paulo Maluf apoiado pelos 
generais aboletados no poder. Era a úni-
ca alternativa que restava a oposição de-
pois de derrotada a emenda das Diretas 
Já no Congresso Nacional em 1984. Ape-
sar da empolgante mobilização popular. 
Algo inédito na história republicana.

Este período obscuro da vida públi-
ca nacional se prolongou por 21 anos, à 
revelia da vontade popular. Parecia uma 
eternidade. O regime se mantinha im-

pondo censura à imprensa, além de uti-
lizar a violência contra liberdade de ex-
pressão tolhida por ameaças, prisões, 
torturas e mortes que marcaram a traje-
tória do nefasto regime imposto ao país 
no dia 31 de março de 1964 com a depo-
sição do presidente João Goulart.

O ex-presidente eleito Tancredo Ne-
ves não tomou posse. Morreu após cal-
vário de 30 dias em consequência de ci-
rurgia mal sucedida para extirpar tumor 
no intestino. Assumiu o vice-presidente 
José Sarney. A Nova República, assim de-
nominada por Tancredo, caía nas mãos 
de um vassalo do regime anterior, como 
se prenunciasse uma cilada do desti-

no. A esperança dava lugar à decepção 
em face da morte do estadista mineiro 
que viabilizou a mudança esperada, sem 
derramamento de sangue.

 Reconhecido como um dos mais há-
beis políticos de sua geração, o mineiro 
de São João Del Rey, Tancredo de Almei-
da Neves era o nome capaz de unir for-
ças antagônicas em torno de um objeti-
vo comum. Em eleições diretas, o candi-
dato do PMDB seria o deputado Ulisses 
Guimarães, impulsionado pelo movi-
mento popular das Diretas Já. Tancre-
do uniu a oposição e o grupo divergente 
do PDS que depois seria denominado de 
Frente Liberal e derrotou Maluf no Colé-

gio Eleitoral.
O objetivo foi atingido com a partici-

pação decisiva dos governadores do Nor-
deste, exceto o paraibano Wilson Bra-
ga que fi cou com Paulo Maluf. Os líderes 
do movimento em prol da candidatura 
de Tancredo Neves eram Roberto Maga-
lhães (PE)), José Agripino (RN),Gonzaga 
Mota (CE), Divaldo Suruagi (AL) e Hugo 
Napoleão (PI). Os votos dos delegados 
estaduais fi éis aos governadores da re-
gião consolidaram a eleição de Tancre-
do Neves de forma consagradora. O regi-
me militar chegava ao fi m. Renascia sob 
o signo da Nova República a esperada re-
democratização do país.

Vinte e nove anos depois, o 
brasileiro reconquista o direito de 
eleger o presidente da República.  
Os principais candidatos foram 
Mário Covas, Leonel Brizola, 
Lula da Silva e Fernando Collor, o 
menos expressivo eleitoralmente 
dos quatros. Encarnando o 
papel de salvador da pátria, 
Collor derrotou Lula no segundo 
turno. Escancarou as portas 
para importações e confi scou 
a poupança. Cairia dois anos 
depois acusado de corrupção. 
Assumiu o vice-presidente 
Itamar Franco, um mineiro 
teimoso. Restaurou a moralidade 
e implantou o Plano Real.

A iniciativa do novo 
plano econômico coube ao 
ministro da Fazenda, Fenando 
Henrique Cardoso. A equipe 
era praticamente a mesma que 
elaborara o Plano Cruzado. 
Difícil foi convencer Itamar 
Franco de que não abdicava 
do congelamento. O Plano deu 
certo. FHC foi eleito e reeleito 
respaldado pelo Real (1995 
a 2003). Na quarta tentativa, 
Lula da Silva chegava ao 
poder (2003 a 2011). Elegeu 
a sucessora Dilma Rousseff , 
reeleita recentemente. O país 
reencontrou a democracia 
da qual não pretende mais se 
afastar.

APÓS O GOLPE, 
PRIMEIRA ELEIÇÃO 
PARA PRESIDENTE

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

“A importância 
da escolha”

A vida nos cobra decisões diariamente. Algumas menos im-
portantes, outras mais relevantes e que são cruciais para o nosso 
futuro. A escolha de uma profi ssão, por exemplo, envolve muitas 
decisões. Observar quais as suas aptidões, afi nidades e talentos; o 
que você gosta e não gosta de fazer; fazer uma lista de cursos de 
graduação alinhados com as suas características e perspectivas e, 
por fi m, a escolha. Enfi m, analisar esses pontos é uma tarefa difí-
cil, porém, importante no processo de decisão. 

Tão importante quanto a escolha da profi ssão é a escolha da 
instituição de ensino em que cumprirá essa etapa de sua vida. 
Uma graduação pode durar entre 2 e 6 anos, que comporão sua 
vida acadêmica e consequente formação profi ssional. Para que 
esse período seja de fato aproveitado, permitindo o seu desenvol-
vimento intelectual para atuação no mercado, vários fatores pre-
cisam ser observados.

Uma Universidade deve oferecer subsídios para que essa for-
mação seja completa e adequada às demandas atuais, sejam pro-
fi ssionais ou científi cas, de acordo com a área escolhida. Um cor-
po docente altamente qualifi cado e atuante em suas respectivas 
áreas do saber forma a base para uma estrutura educacional sóli-
da. Aliado a isso, uma matriz curricular elaborada de acordo com 
as necessidades do mercado, utilizando metodologias de ensino 
de ponta, certamente fornecerá o conhecimento esperado por 
alunos e pelos empregadores.

A prática da pesquisa e o estímulo ao empreendedorismo, 
além do esforço em manter os alunos mais próximos ao mercado 
através de programas ligados à empregabilidade são importantes 
diferenciais. Levando em consideração a globalização e o cenário 
internacional ao qual todos somos submetidos diariamente, a in-
ternacionalidade é, também, um ponto estratégico a ser avaliado.

Porém, muitos não sabem a respeito da possibilidade de cor-
rigir uma decisão errada. Um aluno de curso superior tem sim a 
chance de se transferir para uma Instituição de Ensino Superior 
(IES) mais adequada e que atenda aos seus anseios. As IES fre-
quentemente oferecem processos seletivos para vagas de trans-
ferência, de acordo com disponibilidade. É uma segunda chance 
para aqueles que se equivocaram ou se arrependeram da primeira 
escolha, mas têm a certeza de qual caminho querem seguir.

Em nosso caso, por exemplo, procuramos ajudar cada aluno 
em seu processo de decisão. O contato direto com o coordenador 
do curso é uma das diversas maneiras de tentar auxiliar o jovem 
nesse duro e difícil processo decisório. Somente o correto acesso 
às informações de cada IES e seus respectivos cursos é que pode 
municiar a efi ciente decisão de uma mudança. 

Se você é um deles, fi que atento e observe os prazos. Escolha 
uma Universidade conceituada e completa e siga com tudo em di-
reção ao seu objetivo. 

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

A frustração foi imensurável 
com a doença do presidente 
eleito  Tancredo Neves véspera da 
posse dia 15 de março de 1985 e a 
consequente morte, após mais de 
30 dias de padecimento. Assume a 
presidência da República o vice José 
Sarney. Durante o mandato de cinco 
anos foi monitorado pelo PMDB. 
O presidente do partido, deputado 
Ulisses Guimarães, assumiu a 
postura informal de primeiro-
ministro de um governo franco e 
vacilante. 

Com a infl ação chegando a 
índices alarmantes, mais de 80% ao 
mês, José Sarney pressionado pelos 

novos correligionários partiu para 
o tudo ou nada, como um time que 
precisa da vitória nos últimos dez 
minutos do segundo tempo,  numa 
partida decisiva. Aprovou o Plano 
Cruzado elaborado por uma equipe 
de jovens economistas, lastreado 
basicamente, no congelamento de 
preços, mas com reajustes ocasionais.

O presidente foi à televisão e 
declarou enfaticamente em rede 
nacional: “a infl ação acabou”. Pela 
primeira vez na história se liquidava 
a infl ação por decreto. Os primeiros 
meses do plano foram de sucesso 
absoluto. Sarney sentiu-se aliviado 
das pressões. Assumia o governo 

de fato. Advertido pelo ministro da 
Fazenda, Dílson Funaro, de que o 
plano precisava de alguns reajustes, 
o presidente rechaçou de imediato. 
O sucesso lhe subira à cabeça.

O país viveu um clima de 
otimismo nunca visto em sua 
história. José Sarney virou 
celebridade e o PMDB elegeu 22 
dos 23 governadores na época. O 
Plano Cruzado chegou à eleição, 
contaminado pelos sintomas do 
fracasso. Ainda em plena apuração 
dos votos surge o devastador 
Cruzado ll. A infl ação voltou com 
desenvoltura e os preços dispararam 
no mercado. O presidente voltou a 

ser refém do PMDB. Chegou ao fi m 
do mandato desgastado e rejeitado 
pela opinião pública.

Pressionado pelo presidente da 
Câmara Federal, deputado Ulisses 
Guimarães, convocou a constituinte 
de 1987, que se transformou no 
carro chefe do parlamentar paulista 
que sonhava com a presidência da 
República em 1989. A constituição 
cidadã promulgada em outubro de 
1988 começou parlamentarista, mas 
terminou presidencialista. Surgiram, 
a partir daí, medidas provisórias 
inerentes ao parlamentarismo. 
São coisas estapafúrdias que só 
acontecem neste país tropical.

COMEÇO FRUSTRANTE DA REDEMOCRATIZAÇÃO
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Através de sua assessoria de 
comunicação, o desembargador 
Cláudio Santos confi rmou que, 
mesmo com a greve, não vai vol-
tar atrás sobre as medidas de aus-
teridade anunciadas.

No esteio da decisão do Tri-
bunal de Contas do Estado do RN 
(TCE-RN) para um ajuste das con-
tas do TJ-RN com relação ao gas-
to de pessoal e os limites da Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF), o 
presidente do Judiciário Estadu-
al informou que a questão não é 
diretamente contra os servidores.

A mesma determinação do 
TCE-RN também impede qual-
quer concessão de aumento do 
gasto com pessoal do Tribunal de 
Justiça.

A situação vai de encontro 
com a liminar expedida pelo do 
conselheiro Gilberto Martins, 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), na terça-feira (13). Martins 
determinou que os tribunais de 
Justiça reajustem, imediatamen-

te, o valor do salário dos magis-
trados sem que seja preciso enca-
minhar projetos de lei para o po-
der Legislativo.

O desembargador Cláudio San-
tos informou, por meio da assesso-
ria, que irá conversar com o TCE, 
provavelmente ainda esta sema-
na, para defi nir a situação e buscar 

a concessão do reajuste.
A Corte de Contas exige que o 

desembargador-presidente apre-
sente até o início de março um 
plano de ajuste dos gastos com a 
folha de pessoal.

Os reajustes para os magis-
trados do TJ-RN, de acordo com 
a decisão liminar do conselhei-

ro Gilberto Martins, devem ter 
como referência o valor pago aos 
integrantes do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que subiu para R$ 
33.763,00. O salário dos ministros 
foi reajustado este mês e repre-
senta um ganho aproximado de 
10% para os juízes e desembarga-
dores do Judiciário potiguar.

A liminar foi concedida após 
pedido apresentado pela Asso-
ciação dos Magistrados Brasilei-
ros (AMB). Ainda segundo a de-
cisão de um dos integrantes do 
CNJ, os tribunais devem ampliar 
o reajuste para inativos e pensio-
nistas, também observando o es-
calonamento previsto na Consti-
tuição Federal.

A medida segue a Resolução 
13/2006, do próprio CNJ. O texto 
do documento ressalta que a alte-
ração do subsídio de ministro do 
STF deverá ser seguida imediata-
mente pelos tribunais de Justiça, 
para os membros ativos, inativos 
e pensionistas.

Ainda durante a manhã de 
ontem, antes da decisão pela 
greve, os membros do Sisjern 
chegaram a ocupar o plenário 
do TJ-RN para assistir a sessão 
dos desembargadores. Eles 
esperavam que o presidente 
Cláudio Santos apresentasse 
anteprojetos que tratassem dos 
cortes anunciados. 

No entanto, as medidas 
não foram apresentadas para 
a apreciação do Pleno do 
Tribunal de Justiça e ainda não 
possuem data certa para serem 
apresentadas. A sessão inteira, 
incluindo os julgamentos, durou 
apenas até às 8h50.

Após o encerramento da 
sessão, Santos reuniu-se com 
todos os desembargadores no 
gabinete da presidência para 
discutir a situação, a portas 
fechadas. 

Durante o que chamaram de 
“ato-assembleia”, os servidores 
do TJ-RN montaram um grupo 
para manter conversas com os 
desembargadores e também com 
Cláudio Santos. O presidente 

confi rmou que irá receber os 
grevistas, mas ainda não marcou 
data para a audiência.

Membros do Sisjern chegaram 
a procurar os magistrados na 
sede do Tribunal, mas não 
conseguiram contato. “Vamos 
procurá-los já a partir dessa 
quinta-feira, para entregar 
o material de nossa defesa 
nos gabinetes de todos os 
15 desembargadores”, disse 
Bernardino.

No entanto, a julgar-se pela 
sessão de ontem do Pleno a 
recepção dos desembargadores 
à greve não será a esperada pelos 
servidores.

Os magistrados anunciaram 
seu apoio às medidas de 
cortes de custo anunciadas 
pela administração de Claudio 
Santos através de uma moção de 
solidariedade apresentada pelo 
desembargador e corregedor-
geral Saraiva Sobrinho. A 
proposta foi acompanhada por 
todos os integrantes da Corte 
Estadual, com exceção do próprio 
presidente do Tribunal.

O PODER JUDICIÁRIO Estadual vai pa-
rar a partir da próxima quarta-fei-
ra (21) por tempo indeterminado. 
Os servidores do Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte (TJ-RN) 
decidiram pela paralisação na ma-
nhã de ontem, em assembleia rea-
lizada na Praça Sete de Setembro. 
A escolha pela greve foi unânime.

A classe é integrada por cerca 
de dois mil servidores, dos quais 
30% irão seguir no trabalho, de 
acordo com orientação da asses-
soria jurídica do Sisjern. A dimi-
nuição no efetivo nas unidades ju-
risdicionais deverá atrasar o tra-
balho conduzido em varas, jui-
zados especiais e secretarias em 
todo o Rio Grande do Norte.

Por exemplo, a expedição e 
cumprimento de mandados judi-
ciais deverá atrasar, assim como 
o recebimento de documenta-
ções nas secretarias e nas seções 
de protocolo de fóruns potiguares.

O ato organizado pelo Sindica-
to dos Servidores do Poder Judici-
ário do Estado do RN (Sisjern) reu-
niu cerca de mil técnicos judiciá-
rios, auxiliares técnicos e ofi ciais 
de justiça na frente da sede do TJ-
-RN para defi nir os rumos do movi-
mento, iniciado no sábado (10) em 
assembleia no fórum Desembarga-
dor Miguel Seabra Fagundes. A reu-
nião realizada na praça está mar-
cada para ser repetida na próxima 
quarta-feira, como marco do início 
da paralisação do poder Judiciário.

A greve é, segundo os próprios 
servidores, resultado das medi-
das anunciadas pela nova admi-
nistração no corte e congelamen-
to de gratifi cações dos servidores 
e a dispensa de mais dos 230 dire-
tores de secretaria de todas as uni-
dades jurisdicionais do Estado. 

Vestindo preto, o grupo de ser-
vidores desferiu um rosário de crí-
ticas e acusações ao desembarga-
dor Cláudio Santos, presidente do 
TJ-RN, responsável pelo anúncio 
das medidas de corte no gasto do 
órgão com a folha de pessoal.

Dentre os epítetos reservados 
para Cláudio Santos destacaram-
-se “déspota”, “imperador” e “auto-
ritário”, que preside o “Tribunal da 
Injustiça”.

“Essa greve é para que nossos 
direitos sejam mantidos. Não es-
tamos pedindo aumento. E veja 
que desde 2010 não temos sequer 
a reposição da infl ação. A paralisa-
ção é necessária diante da ameaça 
contínua aos direitos dos servido-
res”, destacou Bernardino Fonse-
ca, presidente do Sisjern.

Com a extinção das gratifi ca-
ções de Transporte (GT) e de Ativi-
dade Externa (GAE), além do con-
gelamento da Gratifi cação de Téc-
nico de Nível Superior (GTNS) e a 
dispensa dos diretores de secreta-
ria com o plano para a diminui-
ção na gratifi cação de R$ 5,8 mil, 
os servidores calculam que os seus 
salários devem diminuir em até 
40% em comparação com os ga-
nhos atuais.

SERVIDORES DO JUDICIÁRIO 
DECIDEM ENTRAR EM GREVE
/ TENSÃO /  PARALISAÇÃO INICIA NA QUARTA-FEIRA (21) E VAI ATRASAR AINDA MAIS O TRABALHO REALIZADO NAS VARAS, JUIZADOS ESPECIAIS E 
SECRETARIAS; O PRESIDENTE DO TJ, DESEMBARGADOR CLÁUDIO SANTOS, MANTERÁ AS MEDIDAS DE CONTENÇÃO DE GASTOS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

REUNIÃO A 
PORTAS FECHADAS CNJ DETERMINA AUMENTO IMEDIATO

 ▶ Legenda

A PARALISAÇÃO É 
NECESSÁRIA DIANTE 
DA AMEAÇA CONTÍNUA 
AOS DIREITOS DOS 
SERVIDORES”

Bernardino Fonseca
Presidente do Sisjern

 ▶ Mesmo com a greve, o presidente Cláudio Santos não mudará decisão 

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Entre 2003 e 2012, o ex-diretor 
da Petrobras, Nestor Cerveró. ad-
quiriu nove imóveis — cinco à vista 
e quatro a prazo — no Rio de Janeiro 
e em Petrópolis (RJ). As proprieda-
des da capital fl uminense fi cam nos 
bairros Ipanema e Copacabana. Ele 
também vendeu quatro imóveis.

Nesse período, Cerveró foi di-
retor da área internacional da es-
tatal, de 2003 a 2008, e diretor fi -
nanceiro da BR Distribuidora, de 
2008 e março de 2014, além de 
conselheiro da Liquigás Distribui-
dora, subsidiária da petroleira.

Nas escrituras de compra e 
venda, os imóveis adquiridos por 
Cerveró custaram ao todo R$ 1,82 
milhão. No entanto, a PF aponta 
que o valor é muito inferior ao pra-
ticado no mercado. Um dos imó-
veis, que, no papel, valeria R$ 200 
mil, sairia por cerca de R$ 2,3 mi-
lhões, de acordo com uma “avalia-
ção judicial feita sobre o aparta-
mento 201 do mesmo edifício em 
3 de junho de 2013”. A informação 
consta em despacho do juiz federal 
de Curitiba (PR) Sergio Moro, res-
ponsável pela Operação Lava Jato.

As aquisições dos imóveis fo-
ram informadas pela Polícia Fede-
ral no inquérito da Operação Lava 
Jato que levou à prisão de Cerveró 
na madrugada desta quarta-feira 
(14) no aeroporto internacional do 
Rio. Em uma das aquisições feitas 
à vista, Cerveró fez um depósito 
em espécie de R$ 192,1 mil na con-
ta do vendedor do apartamento.

Segundo relatório do Coaf (uni-
dade de inteligência fi nanceira do 
governo federal, vinculado ao Mi-
nistério da Fazenda), essa aquisição 
se enquadrou como uma operação 
sob suspeita, prevista em circular 
do Banco Central, que deve obri-
gatoriamente ser comunicada pe-
las instituições fi nanceiras ao Coaf.

No dia 10 de junho de 2014, 
após a defl agração da primeira 
fase da Operação Lava Jato, ocor-
rida em março, Cerveró repassou 
quatro de seus apartamentos para 
dois fi lhos. No despacho que deter-
minou a prisão do ex-diretor, o juiz 
Moro afi rmou: “Nestor Cerveró [...] 
vem tentando blindar seu patri-
mônio capaz de ser, a curto prazo, 
rastreado no país, transferindo-o a 
pessoas de sua confi ança”.

Indagado pela reportagem so-
bre a prática de compra de imó-
veis à vista, o advogado de Cerve-
ró, Edson Moraes, disse que ainda 
não tomou conhecimento de to-
das as peças do inquérito e não ti-
nha dados sobre as compras.

“O Nestor se colocou à disposi-
ção da PF ainda em abril de 2014 
e nunca foi chamado para pres-
tar qualquer esclarecimento”, disse 
Moraes. O advogado negou que, ao 
repassar os imóveis aos fi lhos, Cer-
veró tenha procurado se esquivar 
da Justiça. “É uma doação que ele 
fez aos seus fi lhos. O valor é baixo 
no papel porque foi o valor da épo-
ca da aquisição, isso é comum nos 
cartórios”, disse o advogado.

O JUIZ QUE determinou a prisão do 
ex-diretor da Petrobras Nestor Cer-
veró afi rmou que o suspeito mos-
trou prosseguir com sua “sanha” 
criminosa ao tentar blindar seu pa-
trimônio por meio da transferên-
cia de imóveis para familiares e do 
resgate de aplicações fi nanceiras.

Cerveró foi preso ontem, no 
Rio, ao desembarcar de um voo 
vindo de Londres, onde estava des-
de dezembro. Depois ele foi enca-
minhado a Curitiba (PR), onde fun-
ciona o núcleo central da Opera-
ção Lava Jato, que investiga um es-
quema de corrupção na Petrobras.

A detenção foi decretada pelo 
juiz Marcos Josegrei da Silva, que 
estava de plantão na Justiça Fede-
ral do Paraná no fi m de ano. A de-
cisão teve registro no dia 1º de ja-
neiro, às 7h34. O magistrado titu-
lar da causa, Sergio Moro, está de 
férias.

Segundo o juiz plantonista, Cer-
veró, “mesmo após fi gurar como in-
vestigado em inquéritos policiais e 
denunciado em ação penal, prosse-
gue sua sanha delitiva e, como suge-
re o MPF em sua promoção, parece 
mesmo não enxergar limites éticos 
e jurídicos para garantir que não so-
fra as consequências penais de seu 
agir, o que pode, no limite, transbor-
dar para fuga pessoal caso perceba 
a prisão como uma possibilidade 
real e iminente”.

O magistrado relatou que são 
fortes os indícios contra o ex-dire-
tor da Petrobras. 

De acordo com Silva, “as conclu-

sões que decorrem desses fatos são 
evidentes e não exigem muito esfor-
ço hermenêutico: Nestor Cerveró, 
ex-diretor da área internacional da 
Petrobrás, apontado pelo MPF em 
denúncia já recebida pela Justiça 
Federal como um dos principais ar-
ticuladores e benefi ciário de quan-
tias estratosféricas a título de ‘propi-
nas’ pagas por fornecedores da Pe-
trobras em troca de contratos com 
a estatal, ciente de que corre sério 
risco de ser responsabilizado crimi-
nalmente, inclusive com o ressarci-
mento dos danos a que deu causa, 
vem tentando blindar seu patrimô-
nio capaz de ser, a curto prazo, ras-
treado no país, transferindo-o a pes-
soas de sua confi ança”.

O ex-diretor da área internacio-
nal da Petrobras Nestor Cerveró foi 
preso preventivamente por poli-
ciais federais na madrugada de on-
tem ao desembarcar de Londres, 
no aeroporto internacional do Ga-
leão, no Rio de Janeiro. Ele estava 
na Inglaterra desde dezembro.

Cerveró foi diretor da área en-
tre 2003 e 2008, e, como tal, este-
ve à frente da compra dos 50% ini-
ciais da refi naria de Pasadena, no 
Texas, em 2006. Segundo o TCU 
(Tribunal de Contas da União), o 
negócio gerou perdas de US$ 792 
milhões à estatal.

À reportagem o advogado de 
Cerveró, Edson Ribeiro, afi rmou 
não saber “a fundamentação da 
decretação da prisão preventiva”.

“Não vejo motivos para sua 
prisão, uma vez que comuniquei à 

Polícia Federal e ao Ministério Pú-
blico Federal sua viagem e seu en-
dereço no exterior”, disse Ribeiro.

O advogado afi rmou que, 
quando tiver acesso ao decreto da 
prisão preventiva, entrará com pe-
dido de habeas corpus.

“Nestor sempre se colocou à 
disposição de toda e qualquer au-
toridade, prestando, sempre, os es-
clarecimentos que lhe questiona-
vam”, disse o advogado.

O Ministério Público Federal 
informou, na manhã desta quar-

ta, que pediu a prisão preventiva 
“porque há fortes indícios de que 
Cerveró continua a praticar cri-
mes, como a ocultação do produ-
to e proveito do crime no exterior, 
e pela transferência de bens (va-
lores e imóveis) para familiares. 
Além disso, há evidências de que 
ele buscará frustrar o cumprimen-
to de penalidades futuras”.

O órgão afi rma, ainda, que o 
ex-diretor da Petrobras, após o re-
cebimento da denúncia e duran-
te o recesso do Judiciário, tentou 

JUIZ CITA ‘SANHA CRIMINOSA’
DE NESTOR CERVERÓ
/ LAVA JATO /  PARA O MAGISTRADO MARCOS JOSEGREI DA SILVA, EX-DIRETOR DA PETROBRAS TENTOU BLINDAR 
PATRIMÔNIO POR MEIO DE TRANSFERÊNCIA DE IMÓVEIS PARA FAMILIARES E DO RESGATE DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS

CERVERÓ COMPROU 9 
IMÓVEIS EM ÁREAS NOBRES 
EM 9 ANOS, DIZ PF

 ▶ Juiz afi rmou que Nestor Cerveró “parece não enxergar limites éticos” para não sofrer consequências penais

GERALDO BUBNI / FOLHAPRESS

transferir para sua fi lha R$ 500 mil, 
mesmo que tal operação fi nancei-
ra incorresse em perda de mais de 
20%, segundo dados do Coaf (Con-
selho de Controle de Atividades Fi-
nanceiras, órgão ligado ao Minis-
tério da Fazenda).

“Cerveró também transferiu 
recentemente três apartamentos 
adquiridos com recursos de ori-
gem duvidosa, em valores nitida-
mente subfaturados: há evidên-
cias de que os imóveis possuem 
valor de mais de R$ 7 milhões, 
sendo que a operação foi declara-
da por apenas R$ 560 mil”, infor-
mou a Procuradoria.

O ex-diretor assinou o resumo 
executivo classifi cado como “fa-
lho” pela presidente Dilma Rous-
seff , quando ela justifi cou seu voto 
favorável à compra da refi naria, 
em março de 2014.

A Petrobras acabou brigando 
com o grupo belga Astra, de quem 
era sócio na refi naria. Uma dispu-

ta judicial entre ambos arrastou-
-se entre 2009 e 2012, quando a es-
tatal foi obrigada a comprar os ou-
tros 50% no negócio.

ACUSADO
Em dezembro passado, o juiz fe-

deral Sergio Moro, responsável pela 
Operação Lava Jato, acolheu de-
núncia do Ministério Público Fede-
ral e mandou abrir uma ação penal 
contra Cerveró pelas acusações de 
corrupção e lavagem de dinheiro.

De acordo com o despacho do 
juiz, a denúncia encaminhada ao 
Judiciário pelo Ministério Públi-
co Federal descreve contratos fe-
chados pela Petrobras mediante 
propina.

Um dos casos, por exemplo, nar-
ra que, “em julho de 2006, Julio Ca-
margo, agindo como representante 
do estaleiro Samsung Heavy Indus-
tries Co, da Coreia, logrou conseguir 
junto à Petrobras que a empresa em 
questão fosse contratada para o for-
necimento de um navio sonda para 
perfuração de águas profundas (Na-
vio-sonda Petrobras 1000)”.

O contrato teria sido obtido 
“mediante o pagamento de vanta-
gem indevida de US$ 15 milhões a 
Cerveró, então diretor Internacio-
nal da Petrobras, com a interme-
diação de Fernando Soares”.

Em depoimento prestado à CPI 
da Petrobras, no Congresso Nacio-
nal, Cerveró negou as acusações.

À época da denúncia, o advo-
gado Edson Ribeiro falou que “Nes-
tor nega veementemente a prática 
desses crimes”. O advogado disse 
que a contratação das sondas ques-
tionada pelo Ministério Público “foi 
aprovada de forma colegiada pelas 
diretorias da Petrobras”.

Indagado sobre os papéis que 
documentam essa decisão, Ribeiro 
disse que iria buscá-los na Petro-
bras por meio judicial, já que Cer-
veró não guardou cópia da decisão. 
“As contratações foram legítimas e 
regulares”, disse o advogado.
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A CONTRATAÇÃO DE mão de obra na 
construção civil caiu 0,14% ao longo 
de 2014 com corte de 14,8 mil pos-
tos de trabalho no período de janei-
ro a novembro, segundo pesquisa 
do SindusCon-SP (Sindicato da In-
dústria da Construção Civil do Esta-
do de São Paulo), feita em parceria 
com a Fundação Getulio Vargas. As 
informações são da Agência Brasil.

No mesmo período em 2013, fo-
ram gerados 141 mil vagas. Em no-
vembro, na comparação com outu-
bro, houve retração de 1,57% com 
saldo de 54,9 mil demissões. Em re-
lação a novembro de 2013, o índi-
ce fi cou negativo em 2,94% e com 
base de empregados totalizando 

3,434 milhões (103,8 mil a menos).
O desempenho não surpreen-

deu o setor, conforme nota da en-
tidade: “O setor já esperava a que-
da do emprego em novembro, mês 
em que tradicionalmente o núme-
ro de demissões é maior que o de 
contratações na construção civil, 
em função do término de obras, o 
que deve ter voltado a acontecer 
em dezembro”, disse o vice-presi-
dente de Economia do sindicato, 
Eduardo Zaidan.

As ofertas em novembro dimi-
nuíram em todas as regiões. No Su-
deste, foram 23.853 postos de traba-
lhos a menos, com recuo de 1,39%. 
A taxa mais expressiva foi registra-

da no Norte com queda de 3,53% 
e a eliminação de 8.212 postos de 
trabalho.

No Nordeste, embora a varia-
ção tenha sido um pouco mais 
branda (-1,16%), o número de va-
gas suprimidas alcançou 8.638. Já 
no Sul do país, o recuo foi 0,66% 
com saldo de 3.337 demissões. No 
Centro-Oeste, queda de 1,57% e 
corte de 54.964 empregos.

Em São Paulo, o emprego caiu 
1,05% sobre outubro com corte de 
9 mil postos. No acumulado do 
ano até novembro, a taxa fi cou ne-
gativa em 0,42%, que correspon-
dente a perda de 3,9 mil vagas. Na 
comparação com novembro de 

2013, o emprego diminuiu 2,73%, 
com base de trabalhadores pas-
sando de 871,9 mil para 857,2 mil.

Das dez regiões pesquisadas 
foi constatada alta apenas em San-
to André (0,47%) com a geração 
de 206 vagas. Na capital, a taxa in-
dicou recuo de 1,08% (4.372 vagas 
a menos); em Campinas (-1,38% 
e 1.241 cortes); Ribeirão Preto 
(-1,07% e 589 demissões); Santos 
(-0,34% e 106 demissões); Sorocaba 
(-1% e 895 demissões); São José dos 
Campos (-0,42 e 311 demissões); 
Bauru (-1,59 e 378 demissões); São 
José do Rio Preto (-2,03 e 643 de-
missões) e em Presidente Pruden-
te (-5,56 e 683 demissões). 

A PREFEITURA DE Parnamirim tem 
cerca de R$ 270 milhões em im-
postos atrasados a receber. Segun-
do informações da Secretaria Mu-
nicipal de Tributação (Semut), qua-
se metade dos imóveis da cidade 
se encontra em situação irregular. 
Para tentar resolver a situação, a 
Prefeitura não apenas lançou mão 
do segundo Programa de Recupe-
ração Fiscal (Refi s 2), como pror-
rogou, até o próximo dia 30 de ja-
neiro, os prazos para que os contri-
buintes possam quitar suas dívidas.

Originalmente planejado para 
fi nalizar as inscrições até o último 
dia 30 de dezembro, o Refi s 2 teve 
o prazo postergado pelo prefeito 
Maurício Marques como uma for-
ma de reduzir a inadimplência da 
população, hoje em um nível alar-
mante, conforme relatou o titular 
da Semut Parnamirim, José Jacaú-
na de Assunção. 

O programa concede descon-
tos que podem chegar a 100% nos 
valores dos juros e multas aplica-
dos por atraso em todos os tribu-
tos municipais, como o Imposto 
sobre a Propriedade Predial e Ter-
ritorial Urbana (IPTU), o Imposto 
sobre Serviços de Qualquer Natu-
reza (ISS) e Imposto sobre Trans-
missão Intervivos (Itiv).

“Caso o contribuinte opte por 
quitar as pendências à vista, é pos-
sível até eliminar juros e multas, 
restando apenas o valor corrigido 
do débito. Também são oferecidas 
modalidades de parcelamento de 
20 até 120 prestações, porém, evi-
dentemente, com descontos me-
nores”, explicou Jacaúna.

No caso de o devedor optar pela 
divisão em 20 meses, por exemplo, 
ele terá direito a redução de até 90% 
nas multas e 40% nos juros e corre-
ção monetária. Já com o parcela-

mento em 120 vezes, haverá redu-
ção de multas em 35% e 25% nos 
juros e correção monetária. 

Por exemplo, um cidadão que 
tenha uma dívida de R$ 10 mil em 
impostos com a Prefeitura pode-
rá pagar apenas o valor corrigido, 
isento de qualquer taxa de juros 
ou multa, desde que quite as obri-
gações de uma só vez. As penalida-
des, vale salientar, muitas vezes ul-
trapassam o valor original da dí-
vida. No caso das opções de divi-
são, os descontos não são totais, 
mas, dependendo da quantidade 
de parcelas, a redução chega a 90%. 

Segundo o secretário de tri-

butação, o imposto cujos atrasos 
mais pesam no erário municipal 
parnamirinense é o IPTU. O per-
centual de contribuintes inadim-
plentes nos últimos três anos che-
gou a 40 pontos percentuais.

“Mas é uma situação comum 
de se encontrar nas prefeituras do 
Rio Grande do Norte. Na realidade, 
a situação chegou a ser muito pior 
que isso. Quando assumi a Semut, 
os índices de inadimplência che-
gavam a 82%”, apontou.

Mesmo com toda a movimen-
tação capitaneada pelo Executivo 
Municipal de Parnamirim, José Ja-
caúna reconhece que a meta de re-

solução alcançada pela iniciativa do 
Refi s 2 não deve ultrapassar 20%. 

O limite atual, até o próximo 
dia 30, ainda pode ser postergado 
novamente, mas, segundo Jacaú-
na, a decisão é exclusiva do prefei-
to de Parnamirim. “Na minha opi-
nião pessoal, não deveria ser pror-
rogado novamente”, atestou.

O secretário ainda adiantou 
que, após o encerramento ofi -
cial do prazo, a Prefeitura preten-
de protestar as dívidas e executar 
judicialmente os devedores, en-
tão a recomendação é que os con-
tribuintes busquem regularizar os 
débitos o quanto antes.

Os recursos almejados com a 
iniciativa, de acordo com o titu-
lar da Semut, deverão ser aplica-
dos em obras públicas pela ges-
tão municipal, embora o chefe do 
Executivo ainda não defi nido em 
que empreendimentos investirá 
o montante eventualmente arre-
cadado. Maurício Marques decla-
rou que aguardará o resultado da 
campanha, antes de direcionar os 
recursos.

Não é a primeira vez que Par-
namirim adota esse tipo de expe-
diente para desafogar as fi nanças 
do município. No ano de 2002, a 
Prefeitura lançou o primeiro Refi s, 

por meio do qual foi possível regu-
larizar 31% da dívida ativa da cida-
de, à época. 

O município de Parnamirim 
conta, hoje, com cerca de 100 mil 
imóveis cadastrados na Secretaria 
de Tributação.

Para regularizar a situação, a 
população deve entrar em contato 
com a Semut pelos telefones (84) 
3644 8329, 3644 8313, 3644 8440, 
3644 8446 ou pelo email cri.par-
namirim@gmail.com. A Secretá-
ria Municipal de Tributação está 
localizada à Rua Cícero Fernandes 
Pimenta, 312, Bairro Santos Reis, 
Parnamirim.

/ FINANÇAS /  
COM R$ 270 MILHÕES 
EM IMPOSTOS A 
RECEBER, PREFEITURA 
DE PARNAMIRIM 
LANÇA SEGUNDO 
PROGRAMA DE 
RECUPERAÇÃO FISCAL 
E ADIA PRAZO DE 
QUITAÇÃO DE DÍVIDAS

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Município de Parnamirim apresenta programa de recuperação fi scal um dia após o prefeito Maurício Marques (direita) anunciar uma reforma administrativa para economizar R$ 1,5 milhão por mês

Emprego na construção civil cai em 2014
/ CONTRATAÇÃO /

 ▶ Queda na contratação na região Nordeste foi de 1,16%, segundo pesquisa

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

ARQUIVO / ABr

PARNAMIRIM 
LANÇA REFIS
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Já está disponível, na 
internet, a consulta pública às 
vagas da primeira edição de 
2015 do Sistema de Seleção 
Unifi cada (Sisu). Serão 
ofertadas 205.514 vagas, em 
5.631 cursos de 128 instituições 
públicas de educação superior. 
As inscrições serão abertas na 
próxima segunda-feira (19). O 
prazo vai até às 23h59 do dia 
22. 

A inscrição estará restrita 
ao estudante que tenha 
participado da edição de 2014 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem). Fica impedido 
de se inscrever aquele que 
tenha tirado zero na prova de 
redação. O resultado do Enem 
será divulgado na terça-feira, 
13, também on-line. 

Do total de 63 
universidades federais, 59 
participam do Sisu neste 
primeiro semestre. Todos 
os 38 institutos federais de 
educação, ciência e tecnologia 
e os dois centros federais de 
educação tecnológica (Cefet) 
oferecem vagas pelo sistema. 

Em comparação com a 
edição de janeiro de 2014, 
houve crescimento de 11% 
no número de instituições 
participantes, 20% no de 
vagas ofertadas e 19% no de 
cursos com oferta de vagas. 
Na primeira edição de 2014, 
foram ofertadas 171.401 
vagas em 4.723 cursos de 115 
instituições.

LEI DE COTAS
Das 205.514 vagas 

ofertadas por universidades 
federais, institutos 
tecnológicos e universidades 
estaduais, na primeira edição 
de 2015 do Sistema de Seleção 
Unifi cada (Sisu), 82.879 (ou 
40%) estão destinadas a 
estudantes que atendam aos 
quesitos da Lei de Cotas, ou 
seja, que tenham cursado todo 
o ensino médio em escolas 
públicas.

Pela lei, neste processo 
seletivo do Sisu, pelo menos 
37,5% de suas vagas são 
para cotistas. Até 2016, as 
instituições deverão atingir o 
percentual de 50% de vagas 
reservadas.

A maioria das 
universidades federais já 
oferece 50% das vagas do Sisu 
pela Lei de Cotas. 

É o caso da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), que tem 2.397 vagas 
do total de 4.772 reservadas 
para cotistas (50,2%), ou da 
Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar), com 1.395 
vagas das 2.783 reservadas pela 
lei (50,1%). O caso extremo é o 
da Universidade Estadual do 
Ceará (UECE), onde todas as 
suas 1.050 vagas são para os 
alunos de escolas públicas.

As provas do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) 2014 se-
rão reaplicadas para 1.674 pessoas 
privadas de liberdade nos estados 
de Pernambuco e do Ceará amanhã 
(15) e sexta-feira (16). Todos farão as 
provas do primeiro dia e 1.662 farão 
as provas aplicadas no segundo dia.

Os cartões de resposta e as 
provas desses estudantes estavam 
dentro do caminhão dos Correios 
que foi roubado na cidade do Rio 
de Janeiro em 16 de dezembro. A 
Polícia Federal investiga o caso, de 
acordo com o Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira.

 O exame será reaplicado em 45 
unidades prisionais de 23 municí-

pios. Para garantir que os estudan-
tes possam participar do Sistema 
de Seleção Unifi cada (Sisu), que 
abre as inscrições no próximo dia 
19, uma força-tarefa foi criada para 
a aplicação e a correção dos tes-
tes. Para participar do Sisu, é pre-
ciso usar a nota do Enem de 2014. 
A inscrição desses participantes 
deve ser feita pelo coordenador pe-
dagógico da unidade prisional.

O exame regular do Enem foi 
aplicado aos presos e internos de 
unidades socioeducativas nos dias 
9 e 10 de dezembro de 2014. A nota 
do exame pode ser usada para o 
acesso a cursos de educação supe-
rior e para obter a certifi cação do 
ensino médio.

ELA TIROU 1000 NA 
REDAÇÃO DO ENEM
/ EDUCAÇÃO /  ESTUDANTE DO CEI ROMUALDO GALVÃO, ANA LUIZA PINTO LUCENA ESTÁ ENTRE OS 250
CANDIDATOS DO PAÍS QUE ALCANÇARAM NOTA MÁXIMA NA PROVA DO EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO

CANDIDATOS 
JÁ PODEM 
CONSULTAR 
VAGAS PARA 
O SISU 2015

Vagas por região

Nordeste: 83.700
Sudeste: 52.964 vagas 
Sul: 28.511 
Centro-Oeste: 26.077 
Norte: 14.262 

DADOS: MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

ENTRE OS 6,19 milhões de inscritos 
que fi zeram a prova do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem) no 
ano passado, somente 250 obtive-
ram nota máxima na redação. Ana 
Luiza Pinto Lucena, 17, está nessa 
lista. É a segunda vez que ela parti-
cipa das provas. Em 2013, atingiu a 
pontuação de 820 do total de 1000 
na produção textual.

Tímida e com traços ainda de 
menina, a adolescente paraibana 
que mora em Natal desde que ti-
nha um ano de idade esbanja inti-
midade com as letras e fala de ma-
neira articulada. Apesar do bom 
desempenho, ainda não vai ser 
desta vez que a garota vai ingres-
sar numa universidade. Os planos 
são de entrar para o curso de Me-
dicina em 2016.

Ana Luiza é aluna da 2º ano do 
ensino médio do Colégio CEI Ro-
mualdo Galvão, onde estuda desde 
o início de suas atividades escolares, 
quando tinha dois anos de idade. 

A adolescente conta que não 
realizou uma preparação específi -
ca para a prova do Exame Nacio-
nal, pois o foco dela está neste ano 
de 2015, quando vai iniciar a 3º 
ano do ensino médio e direcionar 
os estudos para a avaliação. “Eu 
me preparei somente para as ati-
vidades do colégio, mesmo, como 
fi z em anos anteriores”, conta. 

Ela afi rma que a metodologia 
do colégio foi “fundamental” para 
o resultado que obteve. Questio-
nada sobre seu contato com a lei-
tura, Ana Luiza disse que, além 
dos livros escolares, procura in-
formação em revistas das quais os 
pais são assinantes.

A estudante pretende ingres-
sar no curso de Medicina da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) no ano que vem. 
Para este ano, além das ativida-
des no CEI Romualdo Galvão, Ana 
Luiza diz que cursará um isolado 
de Matemática para aprimorar os 
conhecimentos na área. “Na reda-
ção eu já me saio bem, pois a es-
cola foca nisso desde muito cedo. 
Nós fazemos entre duas e três re-
dações por mês como avaliação 
do colégio”, explica a garota.

Quando fi cou sabendo do re-
sultado do Enem, Ana Luiza es-
tava na praia de Pirangi, no litoral 
Sul, onde passa o veraneio. “Esta-

va com os meus amigos, tentan-
do acessar o site para ver as no-
tas”, lembra. Ela diz que se surpre-
endeu com o resultado. “Como o 
Enem não era a minha prioridade 
para este ano, não pensei que atin-
giria esta média na redação”.

A estudante conta que não teve 
acesso com rapidez ao resultado, 
em virtude de um problema com 
a sua senha de acesso ao portal do 
Ministério da Educação. Mesmo 
não tendo a expectativa de usar a 
nota para conseguir vagas em cur-
sos superiores, a ansiedade de des-
cobrir como havia se saído era 
grande. 

“Quando fi nalmente consegui 
entrar no site, pensei que a nota 
fosse 100 e me assustei. Também 
não esperava que fosse tão baixa. 
Mas aí percebi que era 1000 e mais 
uma vez fi quei surpresa”, relata.

A proposição de redação do 
Exame Nacional do Ensino Médio 
para os inscritos era a produção de 
um texto que opinasse sobre publi-
cidade infantil.  Ana diz que havia 
feito um artigo sobre mídia abusi-
va para uma avaliação da escola, e 
que a atividade a ajudou a direcio-
nar o texto no Enem. “Além disso, 
leio notícias, algumas revistas, mas 
o que faço mesmo é escrever, prati-
car”, confi rma.

Apesar da expressiva nota na 
redação, a somatória dos pontos 
de Ana Luiza ainda não lhe deu a 
possibilidade de escolher a gradu-
ação que almeja cursar na UFRN. 
Porém, a meta para 2015 é se pre-
parar mais para a prova e conse-
guir resultados ainda melhores. 

A estudante revela que desde 
criança sonha em exercer a Me-
dicina. Filha de um casal de mé-
dicos anestesistas, desde a infân-
cia acompanhou a rotina dos pais 
e decidiu que quer seguir o mes-
mo caminho. “Nunca houve pres-
são por parte dos dois para que eu 
seguisse a profi ssão deles, mas ver 
o dia a dia dos dois fez me interes-
sar pela profi ssão”.

O Exame Nacional do Ensino 
Médio, atualmente, é a única ava-
liação pela qual os estudantes po-
dem entrar na UFRN. Além da Fe-
deral potiguar, várias outras insti-
tuições de ensino superior do país 
também adotam a prova como 
ferramenta de avaliação dos in-
teressados em ingressar em suas 
graduações, através do Sistema de 
Seleção Unifi cada (SiSU).

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

EXCELENTES 
RESULTADOS

PRESOS DE PERNAMBUCO E 
DO CEARÁ IRÃO REFAZER PROVAS

Com uma média de 652,13, o 
Colégio de Educação Integrada 
(Cei), localizado na Avenida Romu-
aldo Galvão, fi cou entre as 150 ins-
tituições de ensino do Brasil me-
lhor avaliadas no Enem 2013.  Le-
vando em conta apenas as escolas 
potiguares, o CEI fi cou na segunda 
posição, repetindo o resultado de 
excelência verifi cados desde a cria-
ção do Enem. 

Nos oito anos de realização do 
Exame Nacional do Ensino Médio, 
a instituição conseguiu quatro pri-
meiros lugares e quatro segundo 
lugares na colocação estadual. 

Para a direção, o segredo do 
bom desempenho da escola está 
na base que é oferecida aos alunos 
desde a educação infantil, além do 
comprometimento dos professores. 

Em reportagem publicada pelo 
NOVO JORNAL no fi nal de dezem-
bro, a diretora Maria Lúcia Azeve-
do disse que no ranking referen-
te ao Enem 2014, realizado em no-
vembro último, a classifi cação da 
escola deverá ser melhor. Cerca de 
45% dos candidatos ao Enem na 
escola fi zeram mais de 800 pon-
tos na redação, o que, defende ela, 
deve levantar a escola em algumas 
posições no ranking nacional.

Maria Lúcia ainda citou que, 
com a adoção da nota do Enem 
para vestibulares em todo o Bra-
sil, o método de ensino passou por 
uma adaptação e os professores 
seguem em constante treinamen-
to para que a escola alcance um re-
sultado cada vez mais satisfatório. 

 ▶ Ana Luiza Pinto Lucena é aluna da 2º ano do ensino médio do Colégio CEI Romualdo Galvão

 ▶ Colégio de Educação Integrada, localizado na Avenida Romualdo Galvão

EDUARDO MAIA / NJ
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS
SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
CNPJ 08.334.385/0001-35

22.01.2015, às 09:00 horas

a)

b)

A DIRETORIA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia , na
sua sede social, localizada aAv. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol, nesta Capital, a fim de
deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia:

Deliberar sobre a alteração da Seção III, do Capítulo IV do Estatuto Social da Empresa e
demais dispositivos correlatos;

Outros assuntos de interesse da Companhia.

Natal/RN, 13 de Janeiro de 2015.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0197/2013

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reaprazando 23/01/2015, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Contratação de empresa especializada em locação de mão-de-obra terceirizada nas
seguintes categorias (auxiliar de manutenção predial, auxiliar de serviços gerais, copeiro,
eletricista, encanador predial, jardineiro, supervisor administrativo, supervisor operacional,
motorista de veículo médio, recepcionista, técnico em secretariado e técnico em refrigeração),
para a prestação de serviços nas unidades administrativa da CAERN, em todo o estado do RN.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, após
análise das novas propostas de preços, informa aos participantes do presente processo
licitatório, que está para o dia , a continuação do
certame.

Natal/RN, 14 de Janeiro de 2015

Pregoeiro

A decisão da Anvisa foi toma-
da por unanimidade. A maior par-
te dos diretores da agência ressal-
tou que não há relatos de depen-
dência relacionada ao uso de ca-
nabidiol e que há diversos indícios 
registrados na literatura científi ca 
de que a substância auxilia no tra-
tamento de enfermidades como a 
epilepsia grave.

Os diretores também ressalta-
ram que a reclassifi cação permi-
te que as famílias ajam na legali-
dade, além de incentivar pesqui-
sas sobre o tema. A Anvisa iniciou 
a discussão sobre a possibilidade 
da reclassifi cação da substância 
em maio de 2014. Na época, não 
houve decisão terminativa sobre 
a questão. Desde então, a agência 
vem autorizando a liberação de 
importação do canabidiol em ca-
ráter excepcional.

Até o momento, o governo fede-
ral recebeu 374 pedidos de importa-
ção para uso pessoal. Desses, 336 
foram autorizados, 20 aguardam o 
cumprimento de exigência pelos 
interessados e 11 estão em análise 
pela área técnica. Há ainda sete ar-

quivamentos, sendo três mandados 
judiciais cumpridos, duas desistên-
cias e três mortes de pacientes após 
a entrada do pedido.

Apesar da exclusão do canabi-
diol da lista de substâncias proibi-
das no Brasil, o processo para im-
portar produtos à base da subs-
tância em associação a outros de-
rivados da maconha permanece o 
mesmo e exige autorização excep-
cional. Mas, de acordo com o dire-
tor-presidente interino da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), Jaime Oliveira, o procedi-
mento deve ser revisto e simplifi -
cado em um prazo de até 40 dias.

 “Essa reclassifi cação [de subs-
tância proibida para substância de 
uso controlado] não muda nada, 
porque os produtos que são tra-
zidos hoje e importados não con-
têm apenas o canabidiol, con-
têm outros canabinoides [deriva-
dos da maconha] também – entre 
eles, o THC, que continua sendo 
um produto proscrito [proibido] 
porque gera efeitos psicotrópicos”, 
explicou.

Ainda assim, Oliveira conside-

rou a decisão da diretoria colegiada 
da Anvisa muito importante, uma 
vez que põe dentro dos parâmetros 
de discussão técnica e científi ca um 
assunto que muitas vezes é infl uen-
ciado por outras questões, como a 
legalização da maconha medicinal 
ou da maconha recreativa.

Para Oliveira, o que mais pe-
sou em todo o debate e motivou 
a reclassifi cação foi o fato de o ca-
nabidiol não causar dependência, 
não ter efeitos colaterais e apre-
sentar efeitos terapêuticos poten-
ciais, além de não ter efeitos ad-
versos prejudiciais registrados.

“Essa decisão signifi ca que 
uma substância entendida como 
proibida e que estava classifi cada 
junto a outras substâncias que ge-
ram dependência e efeitos psico-
trópicos saiu dessa lista e foi clas-
sifi cada como uma substância su-
jeita a controle. Uma classifi cação 
que estava inadequada foi corrigi-
da. Isso passa uma sinalização para 
a pesquisa, a sociedade, pacientes 
e médicos de que a substância não 
pode ser considerada tão nociva e 
sem efeitos terapêuticos.”

O PRESIDENTE DO Conselho Regio-
nal de Medicina do Rio Grande do 
Norte (Cremern), Marcos Lima de 
Freitas, aprovou a decisão da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), que retirou o canabidiol da 
lista de substâncias proibidas para 
uso. A decisão abre espaço para o 
desenvolvimento de novos produ-
tos e medicamentos à base da subs-
tância derivada da maconha.

Antes da mudança de classi-
fi cação, a venda do canabidiol era 
proibida. Agora a substância inte-
gra a lista de medicamentos de uso 
controlado. A medida foi aprovada 
ontem pela diretoria colegiada da 
agência federal, em Brasília. “Pos-
sibilita que as entidades médicas e 
cientifi cas possam analisar novas 
formas de uso do canabidiol. Ou-
tras doenças podem ser benefi cia-
das com o resultado destas pesqui-
sas”, avalia Freitas.

A decisão da Anvisa apoia uma 
resolução normativa do Conselho 
Federal de Medicina (CFM), apro-
vada em 11 de dezembro do ano 
passado. A decisão avaliza o uso 
compassivo do canabidiol (CBD), 
um dos 80 derivados da Cannabis 
Sativa, para o tratamento de epi-
lepsias em crianças e adolescentes. 

Hoje, de acordo com o presi-
dente do Conselho Regional de 
Medicina, o canabidiol só pode 
ser ministrado a pacientes que so-
frem com algum tipo de epilepsia 
ou que sofram de convulsões. O 
uso é restrito a crianças e adoles-
centes menores de 18 anos.

Marcos Lima de Freitas ressal-
ta que ainda não tem estudos cien-
tífi cos relacionados ao uso prolon-
gado do medicamento. “Não sabe-
mos quais efeitos colaterais o me-
dicamento pode trazer com o uso 
por vários anos. É preciso reali-
zar mais estudos sobre isso”, refor-
ça. Ainda segundo a resolução do 
CFM, as doses diárias devem va-
riar de 2,5 miligramas a até 25 mi-
ligramas, dependendo do caso clí-
nico do paciente.

O médico diz que a decisão 

pode ajudar a reduzir o preconceito 
que envolve o assunto. A substân-
cia não apresenta risco de depen-
dência e não traz os efeitos psico-
ativos relacionados ao uso da ma-
conha. “Não se está liberando o uso 
da maconha. Não tem nada a ver. 
O Canabidiol não é alucinógeno e 
pode trazer muitos benefícios no 
tratamento de doenças”, justifi ca.

Em novembro, o NOVO JOR-
NAL publicou o drama da peque-
na Helena Hart, de 5 anos, que é a 
primeira criança potiguar a con-

seguir utilizar o Canabidiol. Víti-
ma de paralisia cerebral, ocorri-
da logo aos 13 dias de nascida, ela 
sofre com fortes crises epiléticas. 
Para obter acesso ao medicamen-
to, os pais dela, Mauro Hart e An-
dréa Hart, tiveram de entrar com 
um pedido na justiça federal para 
autorizar a importação. O medi-
camento foi adquirido nos Esta-
dos Unidos. O produto vem na for-
ma pastosa dentro de uma seringa 
sem agulha. Foram apenas 10 gra-
mas, que custaram 500 dólares.

ANVISA LIBERA 
USO DO CANABIDIOL
/ SAÚDE /  PRESIDENTE DO CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO RN APROVA A DECISÃO DA AGÊNCIA NACIONAL VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA; USO CONTROLADO DA SUBSTÂNCIA DERIVADA DA MACONHA, DIZ ELE, PODE POSSIBILITAR A CURA DE OUTRAS DOENÇAS 

 ▶ Canabidiol, subtância derivada da maconha, agora integra a lista de medicamentos de uso controlado 

DECISÃO POR UNANIMIDADE

 ▶ Familiares exibem cartazes durante reunião da Anvisa

Magistrados 
elogiam decisão

A Associação dos 
Magistrados Brasileiros 
(AMB) avaliou ontem (14) 
como positiva a retirada 
do canabidiol da lista de 
substâncias proibidas no 
país. De acordo com a 
AMB, a decisão da Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) representa 
o reconhecimento ao pedido 
de inúmeras famílias que 
buscaram na Justiça o direito 
ao tratamento.

Em nota, o presidente 
da AMB, desembargador 
João Ricardo Costa, destacou 
que, baseado em estudos 
científi cos que comprovam 
a efi cácia e a segurança 
para uso terapêutico, a 
Justiça garantiu o acesso 
a medicamentos à base de 
canabidiol para tratamento 
de epilepsia grave e outras 
doenças. Segundo ele, o 
Judiciário teve um importante 
papel no processo, e a 
decisão da Anvisa era 
necessária para garantir e 
dar continuidade ao avanço 
do tema.

 ▶ Marcos Lima de Freitas, 

presidente do Cremern

ELPÍDIO JUNIOR

ELZA FIUZA / ABr

REPRODUÇÃO
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sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

O que vale na vida não é o ponto 
de partida e sim a caminhada. 
Caminhando e semeando, no 
fi m terás o que colher”

Cora Coralina (1889 - 1985)

Poeta goiana

ELIAS MEDEIROS

É verão e o 
Novo gira 
pelo litoral sul.

?
VOCÊ SABIA
Que em seu aniversário de 14 anos, a Casa da 
Ribeira dá o pontapé inicial nas ações de 2015 com 
o Projeto Cena Jovem? Que a iniciativa busca abrir 
as portas para artistas do Rio Grande do Norte, 
oferecendo quatro prêmios de R$ 30 mil, concedido 
a cada grupo ou coletivo, para o fomento de novos 
espetáculos de dança ou teatro e seus híbridos? Que 
este é o 16° edital lançado pela Casa em 14 anos de 
funcionamento? Que patrocinado pela Petrobras e 
Governo do RN, através da Lei Câmara Cascudo, o 
projeto inclui ainda 64 ocupações do teatro da Casa, 
ação que tem por fi nalidade dar o suporte necessário 
para que artistas amadureçam suas obras, além de 
propiciar aos diversos públicos o acesso, a preços 
subsidiados, a excelência das produções artísticas 
do Estado? Que o período de inscrição vai de 12 de 
janeiro a 26 de fevereiro de 2015, e hoje, o diretor 
artístico da Casa da Ribeira, Henrique Fontes, vai 
estar à disposição a partir das 19h para tirar dúvidas 
sobre o edital do Projeto Cena Jovem 2015?

Com classe 
é outra coisa
Uma mulher escuta a 
campainha da sua casa 
tocar. Ao abrir a porta dá de 
cara com um homem que 
lhe pergunta:
– A senhora tem vagina?
Assustada e indignada 
ela bate-lhe aporta na 
cara. Na manhã seguinte, 
tocam a campainha, é o 
mesmo homem que lhe 
faz a mesma pergunta. Ela 
furiosa bate-lhe aporta 
na cara novamente. No 
terceiro dia repete-se a 
mesma cena. Quando o 
marido volta do trabalho à 
noite, ela enfi m lhe conta o 
acontecido.
Sentindo-se ultrajado ele 
combina com ela:
– Amor, amanhã não vou 
trabalhar, se esse cretino 
aparecer, me escondo, você 
atende e eu então apareço e 
lhe esmurro a cara.
Na manhã seguinte, tocam 
a campainha e o marido, 
antes de se esconder, diz 
para a mulher:
– Se for o mesmo homem, 
diga-lhe que sim, para 
sabermos o que ele vai 
dizer.
Ela atende, e o homem está 
lá de novo com a mesma 
pergunta:
– A senhora tem vagina? 
Ela responde:
– Tenho.
– Ah..., ótimo! Então me 
faça a gentileza de pedir ao 
seu marido que pare de usar 
a da minha mulher e passe 
a usar a sua. Muito obrigado 
pela sua atenção! Até logo.

Posse
A nova diretoria do 
Sindicato da Indústria 
da Construção Civil 
– SINDUSCON-
RN, Conselho 
Fiscal e Delegados 
Representantes junto 
a FIERN, eleitos para o 
quadriênio 2015-2019, 
será empossada hoje, às 
12h30, no Hotel Ocean 
Palace, na Via Costeira. Na 
ocasião, será servido um 
almoço aos convidados. O 
engenheiro e empresário 
Arnaldo Gaspar Júnior foi 
reeleito à unanimidade 
para presidir o Sindicato.

Metas
O titular da pasta estadual de Turismo, Ruy 
Gaspar, estabeleceu metas para a nova gestão. 
Uma das principais é resgatar as centenas 
de voos fretados nacionais e internacionais 
perdidos ao longo dos últimos anos. A 
batalhada redução do querosene de aviação 
e a continuidade das obras estruturantes 
também integram o leque de ações para 
a sua gestão. Sem esquecer e tratando 
prioritariamente a divulgação e promoção do 
Rio Grande do Norte nos principais mercados 
emissores, principalmente São Paulo.

Livro de Arte
Fernando Chiriboga defi niu a data do lançamento do 
seu novo livro-álbum “Ilhas Encantadas - Fernando 
de Noronha e Galápagos”. Será dia 28 de janeiro, a 
partir das 18h, no Midway Mall. Outra novidade é que 
o Embaixador do Equador no Brasil, Horacio Sevilla 
Borja, confi rmou presença no lançamento. Uma 
exposição com 30 quadros das fotos do livro também 
está sendo providenciada. O 12º livro de Chiriboga é 
patrocinado pela Cosern através da Lei Rouanet de 
Incentivo à Cultura. 

Circuito Verão
O fi m de semana será agitado no Sesc Seridó, em 
Caicó. Depois de passar por Mossoró, o Circuito 
Verão 2015, promovido pela Fecomércio RN, por 
meio do Sesc RN, oferece uma programação gratuita 
e para todas as idades. Esportes, cultura, recreação 
infantil e saúde estão entre as atividades disponíveis 
nos próximos sábado e domingo.

 ▶ Anísio Barreto e Glória Távora, nossos embaixadores nos EUA

 ▶ Vanessa Florêncio, Luizinho Nobre e Luíza Tavares 

no Programa Vida Boa Verão, da Rede TV RN

 ▶ Augusto Vaz, 

presidente CDL 

Natal, Flavio 

Rocha, Grupo 

Guararapes e 

Bernardo Faria, 

da Start na NRF 

2015, em Nova 

York

 ▶ Os super queridos Cristiano Félix e Sheila Azevedo

FOTOS: D'LUCA / NJ
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Fotos
1. Melina Queiróz, Sophia Gal-

vão, Tereza Protásio e Fernan-
da Morais

2. Rafaela Queiroz, Viviane Pinto e 
Eliana Vale

3. Fernando Pinto e Marília
4. Glayce Pinheiro com Hebrom 

Câmara e Eloise Hebrom
5. Letícia Ferreira, Ana Luisa e 

Amanda Lustro
6. Leonardo Pacheco e Priscila 

Maia

 ▶ Afrânio Miranda, 

presidente da FCDL/

RN na National 

Retail Federation 

2015, em Nova York
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NADA DE TAPAS, gritos intimidado-
res ou cuspidas na cara. Tudo – ou 
quase tudo – que falam sobre o mé-
todo de trabalho de Fátima Tole-
do foge com a verdade, ingredien-
te que ela extrai – nem sempre na 
marra – dos atores com que pas-
sam por suas mãos. Ícone na pre-
paração de elenco no Brasil, a se-
nhora de cabelos curtos e voz forte, 
acumula trabalhos de sucesso no 
Cinema e na TV. Os ‘fi lhos’ mais fa-
mosos, Cidade de Deus e Tropa de 
Elite, renderam-lhe, além do maior 
reconhecimento, a fama de duro-
na, que ela garante: “é tudo mito”.

Momentaneamente de fol-
ga da telinha, Fátima veio a Natal 
a convite do Elenco Mosh, agên-
cia de talentos potiguar que reali-
za trabalhos em todo o país. O es-
forço para trazê-la começou em ju-
lho do ano passado, mas somen-
te agora houve compatibilidade de 
agendas. Na Cidade do Sol, minis-
trou um Workshop que tinha como 
missão deixar aos 40 atores partici-
pantes da ofi cina um ensinamento 
em especial.  

“Quero que eles entendam que 
pra ser ator o que eles precisam é 
deles próprios. E se eles não estive-
rem presentes, nada acontece”, de-
fi niu. “É você estar com você naqui-
lo que você está fazendo. É você es-
tar de verdade. A situação já é fi ctí-
cia, então preciso de sua verdade”.

Foi nesta mesma linha que Fá-
tima trabalhou em mais de 40 fi l-
mes desde “Pixote, a Lei do Mais 
Fraco”, longa brasileiro de 1980. 
Foi no fi lme de Héctor Babenco 
que nasceu o hoje conhecido mé-
todo Fátima Toledo de preparação 
de elenco. Ao ser convidada para 
preparar os meninos que estrela-
riam o fi lme, usou todos os méto-
dos de preparação que conhecia, 
mas só alcançou o resultado que 
queria quando explorou sua pró-
pria percepção. 

“Aí eu fui buscando caminhos 
novos”, afi rma. Preferiu explorar o 
caminho lúdico, pedindo para que 
cada uma das crianças vinculasse 
um animal a seu personagem e le-
vou-os ao zoológico. “Lá cada um 
fi cou vendo o seu animal e absor-
vendo as características físicas e 
instintivas. Foi assim que aqueles 

meninos conseguiram entender 
seus personagens”, explica. 

Depois deste fi lme, foram sur-
gindo novos trabalhos e método, 
que não foi escrito ou pensado, foi 
ganhando corpo e fama. “De acor-
do com a necessidade de cada fi l-
me, novos exercícios iam surgin-
do, e aí fomos compilando”, expli-
ca. Alguns exercícios se repetem 
em quase todos os trabalhos. “São 
exercícios em que a gente detec-
ta em que momento aquela pes-
soa está, se é em um momento de 
maior afetividade, de maior fragi-
lidade, de menor ou maior con-
fi ança. Esse exercício eu repito e 
vou detectando o que está aconte-
cendo com cada um e vou partin-
do para o que cada um necessita”. 

O método, explicou, parte mui-
to da observação da preparadora. 
E não trata-se de um trabalho de 
construção de personagem. “Eles 
ajudam o ator a se revelar para reve-
lar o personagem. Não acredito na-
quela coisa de construir, de pesqui-
sar”. O que ela vê no cinema é um 
ator em uma situação fi ctícia e não 
um personagem. “De repente é uma 
situação que ele não está vivendo na 
vida dele, e isso é a mentira. Mas a 
verdade é que é ele”, concluiu. 

ABRANGÊNCIA 
Os workshops de Fátima já sa-

íram do mundo artístico e pas-
seiam também pelo meio corpo-
rativo. Nestes casos, cada lição, 
depende do interesse da empresa. 
Ela explica que às vezes o interesse 
é em conhecer o perfi l dos funcio-
nários, outras é pra incentivar ca-
pacidade de liderança.  

Este trabalho, resume, funcio-
na às vezes como um diagnósti-
co, mas nunca como uma tera-
pia, por mais que alguns dos parti-
cipantes que já passaram por suas 
mãos afi rmem o contrário. “Eu re-
cebo cartas, e-mails... É engraçado. 
Tem gente que se separa, tem gen-
te que sai do emprego...”, afi rmou, 
apontando em seguida o que pode 
ser a causa dessa revolução interna 
para muitos. 

“Quando você está com você 
mesmo, você se sente mais forte 
para tomar suas decisões. Por isso 
eu sempre aviso no início de cada 
workshop: ‘cuidado, não tome ne-
nhuma decisão na primeira sema-
na após o workshop’”. 

“É tudo mito”, garante Fátima, 
famosa por ser durona na prepara-
ção do elenco. E ela explica de onde 
vem essa fama, já retratada em um 
episódio do Porta dos Fundos, ca-
nal humorístico  do Youtube. 

“Os fi lmes que deram mais cer-
to a nível de público, Tropa de Elite 
1 e 2 e Cidade de Deus, são fi lmes 
violentos. Se o fi lme requer maior 
fi rmeza, então tem que ter. Não é 
que houve tapa, mas houve uma 
fi rmeza. A busca de uma intensi-
dade maior. E como esses são os 
fi lmes mais famosos publicamen-
te, fi cou associado meu trabalho a 
isso”. O método se adapta ao uni-
verso do fi lme. Essa linha mais dura 
não foi necessária, por exemplo, no 
fi lme Quincas Berro D’água, comé-
dia nacional de Sérgio Machado. 

Além da fama de durona, os 
longas mais fortes, deixaram como 
legado uma cumplicidade enor-
me entre a preparadora e Wagner 

Moura, o Capitão Nascimento, vis-
to hoje como um dos mais talento-
sos atores de sua geração. Com ele 
já se somam quatro fi lmes, o pri-
meiro Cidade Baixa, em 2005. 

“Eu amo trabalhar com o Wag-
ner Moura, a gente tem uma iden-
tifi cação incrível, a gente tem um 
carinho mútuo. Eu tenho uma ad-
miração muito grande pelo traba-
lho Wagner e ele nunca resistiu ao 
método. O Wagner sempre se en-
tregou, deixou acontecer o traba-
lho. Quem não se entrega não con-
segue chegar aonde tem que che-
gar. É impossível”, afi rmou. 

Apesar da proximidade entre 
os dois, ela conta que o trata sem-
pre como se fosse a primeira vez e 
de forma igual com os não-atores 
com os quais trabalha. “Pra mim, 
todos são iguais. O Wagner pode 
ter feito 10 fi lmes, mas quando 
eu começo um fi lme, aquele nin-
guém fez. Nem eu”, afi rmou. En-
caro qualquer ator, famoso ou ou 
não, ou não-ator, da mesma for-
ma”. Foi não fazendo distinção, 
que a preparadora descobriu ato-
res como Leandro Firmino, o Zé 

Pequeno de Cidade de Deus. 
“Eu não acredito muito em ta-

lento. Eu acredito em vontade e 
em confi ança em si próprio. E ou-
sadia. Se é pra pular num abismo, 
vamos pular num abismo. E o pes-
soal de Cidades de Deus estava 
todo nesse clima. Se você não tem 
isso, você não consegue”.

Mesmo com toda a experiên-
cia, cada trabalho chega com o 
mesmo frio na barriga que o pri-
meiro há mais de 30 anos. “Morro 
de medo, graças a Deus! Acho que 
no dia que eu parar de ter medo 
é porque eu parei de viver”. Para 
2015, ela já tem algumas propos-
tas. Nada fechado ainda. São dois 
fi lmes no México e tem um Argen-
tino em fase de negociação. “E tem 
um brasileiro que eu não posso 
abrir porque não fechamos ainda. 
Deve fechar até o mês que vem. 

Na TV irá estrear um de seus 
últimos trabalhos, a mini-série 
“Felizes Para Sempre?”, escrita por 
Euclydes Marinho e direção geral 
de Fernando Meirelles.O elenco 
tem nomes como Paolla Oliveira e 
Maria Fernanda Cândido. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

AS VERDADES DE
/ CINEMA /  ÍCONE NA PREPARAÇÃO DE ELENCO NO 
BRASIL, FÁTIMA TOLEDO NEGA FAMA DE ‘DURONA’ QUE 
CONQUISTOU APÓS FILMES COMO ‘TROPA DE ELITE’

FÁTIMA TOLEDO

FAMA DE 
DURONA

 ▶ Fátima trabalhou em mais de 40 fi lmes desde “Pixote, a Lei do Mais Fraco”, longa brasileiro de 1980

EU NÃO ACREDITO MUITO EM TALENTO. EU 
ACREDITO EM VONTADE E EM CONFIANÇA 

EM SI PRÓPRIO. E OUSADIA”

Fátima Toledo
Preparadora de elenco

Cinema 
Nacional 

Numa avaliação do 
cinema nacional, ela 
destaca que o número 
de fi lmes feitos no Brasil 
ainda está muito aquém 
do ideal, e conta que 
teve a sorte que muitos 
diretores não tiveram: 
fazer mais de 40 fi lmes. 
“Eles fazem um a cada 
dois anos. Um horror 
isso. Então eu acho 
que poderia ter mais 
espaço”.

A distribuição e 
captação de renda, 
explicou, também é 
muito complicada. 
Agora, exemplifi cou, 
a moda é comédia. 
Então as comédias são 
as detentora de toda a 
renda para fi lmes. Em 
outro momento, foram 
os fi lmes sobre favelas. 
“Tem que para com 
isso. Tem que abrir o 
leque para todo tipo de 
fi lme, bons ou ruins. 
A gente ainda luta 
muito nesse País para 
conseguir alguma coisa 
em nível de cinema”.

Já o nível dos 
atores, avalia, está em 
ascensão no País. E 
uma atriz com quem 
ela ainda não trabalhou, 
mas adoraria, é Ana 
Paula Arósio, longe 
dos sets de fi lmagem 
– por escolha pessoal 
-  há um tempo. “Vejo 
naquela menina um 
movimento interno 
sensacional. Pra mim 
há uma torcida para que 
ela volte”.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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EXATOS 15 ANOS e um dia após sa-
grar-se campeão mundial de clu-
bes pelo Corinthians, em 2000, o 
zagueiro Márcio Costa chega hoje 
ao Rio Grande do Norte para de-
fender o ‘xará’ menos famoso da 
equipe paulista no Campeonato 
Potiguar. No alto dos seus 42 anos, 
o mais novo jogador do Corintians 
de Caicó  - não homônimo do pau-
lista pela falta da letra “h” no nome 
- garante que está com o físico em 
dia e promete reeditar por aqui as 
atuações que o consagraram na 
região Sudeste do país, onde ainda 
jogou por Flamengo e Fluminense, 
entre outros clubes. 

O desembarque no Aeroporto 
Internacional Governador Aluízio 
Alves, em São Gonçalo do Ama-
rante, na Grande Natal, está pre-
visto para 14h30, e a sua recepção 
na “capital do Seridó” deve ser com 
toda a pompa e status de estrela, 
apesar do jeitão simples e discreto 
do provável capitão do Galo no Es-
tadual 2015. 

Antes disso, porém, Már-
cio conversou com a reportagem 
do NOVO JORNAL via telefone, 
na tarde de ontem, e se disse “su-
per motivado” para fazer uma boa 
campanha com o alvinegro do 
interior. 

“A minha motivação é a mes-
ma de sempre. Apesar de ter jo-
gado por Corinthians, Flamengo 
e Fluminense, vivo outra realidade 
atualmente. Fico muito feliz pelo 
acerto com o Corintians de Caicó 
e quero levá-lo de volta a uma po-
sição de destaque no cenário local, 
como sei que o clube já teve no 
passado”, declarou. 

O defensor ainda mostrou 
bom humor ao comentar o fator 
curioso de “retornar ao Timão” 
uma década e meia após viver a 
maior glória de sua longeva carrei-
ra como atleta. 

“É uma feliz coincidência. Es-
pero que os resultados dentro de 
campo sejam pelo menos pareci-
dos com os que obtivemos naque-
la época (risos). Tenho certeza de 
que os corintianos de Caicó vão 
me receber tão bem quanto os de 
São Paulo, e eu acredito que temos 
tudo para realizar um excelente 
trabalho”, disse.

Por aqui, todavia, Márcio Cos-
ta não contará com companhei-
ros do quilate de Marcelinho Ca-
rioca, Vampeta, Rincón, Edilson 
“Capetinha” e Ricardinho. Tam-
pouco com tanto futebol quanto 
Romário, Mancuso e Sávio - seus 
parceiros no Flamengo -, ou com 
a categoria e malandragem de Re-
nato Gaúcho.

Seus colegas de time serão os 
atacantes Zé Maria e Bodinho, ve-
lhos conhecidos do torcedor cai-
coense, além do volante Jeferson 
e dos meias Marcelinho, Kaique e 
Douglas, que vestirão a camisa do 
Corintians pela primeira vez. 

O tempo de preparação até a 
estreia na disputa local, dia 1º de 
fevereiro, será curto, admite Már-
cio. Mas sufi ciente para executar 
um bom desempenho. 

“Já conheço alguns parceiros 
que estiveram comigo no Distri-
to Federal, então isso deve facili-
tar o nosso entrosamento com os 
demais. Quanto à parte física, es-
tou muito bem e pronto para jogar 
hoje mesmo, se for o caso. Temos 
mais de duas semanas até o pri-
meiro compromisso. Dá para nos 
prepararmos bem”, acredita.

O presidente Raimundo Lobão 
fez questão de referendar a contra-
tação do novo xerife. O dirigente 
destacou a experiência como prin-
cipal qualidade do zagueiro e pro-
curou minimizar a idade já avan-
çada do novo reforço.

“O futebol atual possui vá-
rios jogadores com idade avança-
da que atuam em alto nível. Aqui 
mesmo no Brasil, como é o caso 
do Zé Roberto, hoje no Palmei-
ras, e foi o do Seedorf, ex-Botafogo. 
Não acho que isso seja um proble-
ma. Se o indivíduo se cuida e man-
tém o profi ssionalismo, pode jo-
gar até mais tempo que o Márcio”, 
considera.

“Confesso que não vinha 

acompanhando a sua carreira re-
centemente, mas as caracterís-
ticas não mudam. Sem falar que 
as suas referências são as melho-
res possíveis. E o currículo dele fala 
por si”, acrescentou Lobão. 

O próprio Márcio Costa, então 
procurou vender o seu peixe e fez 
uma espécie de resumo das suas 
virtudes como atleta. “Tenho bom 
passe, uma boa técnica, sou for-
te na arrancada, puxo contra-ata-
ques e subo bem nos lances de es-
canteio. Também sou um cara de 
grupo e procuro sempre orientar 
os mais jovens para que eles sigam 
o caminho correto”, fi nalizou.

Através de parceria fi rmada 
entre Lobão e o empresário bra-

siliense Marcelo da Silva, além de 
Márcio Costa recentemente tam-
bém chegou ao Corintians de Cai-
có o técnico Rogério Oliveira, que 
acumula passagens em agremia-
ções do interior paulista, como Ja-
baquara e São Vicente.

No total, 15 nomes foram 
anunciados pela equipe depois 
de selado o acordo. Com destaque 
para o meia Marcelinho, ex-Goi-
ás e Fluminense, que possui ape-
nas 21 anos e tomar para si a ca-
misa 10 do Galo. Nem, ex-Palmei-
ras, Atlético-MG e Bahia ainda ne-
gocia com os potiguares.

PERFIL
Márcio Alexandre Bastos da 

Costa é natural do Rio de Janei-
ro, mas começou a carreira de jo-
gador no Bragantino, em 1993. 
Um ano depois se transferiu para 
o Fluminense, onde conquistou a 
Taça Rio e o Campeonato Carioca. 

Após o título estadual, o za-
gueiro acertou com o antigo rival, 
Flamengo. E em 1996 participou 
de quatro conquistas rubro-ne-
gras: Copa Ouro Sul-Americana, 
Taça Guanabara, Taça Rio e, con-
sequentemente, o Cariocão.

Já em 1997 o jogador foi atuar 
no Corinthians e chegou ao auge 
da carreira. Durante três anos, fo-
ram cinco títulos: dois estaduais, 
dois brasileiros e o primeiro Mun-
dial de Clubes da Fifa, em 2000.

Mais tarde, Márcio Costa ain-
da acumularia passagens por 
equipes como Brasiliense, Santa 
Cruz, Coritiba, Campinense, Sam-
paio Corrêa, Cabofriense, Olaria, 
Resende, São Cristóvão e Barra 
Mansa-RJ. 

Em 2014, ele defendeu as cores 
de Legião e Dom Pedro, ambos do 
Distrito Federal.

CAMPEÃO DO MUNDO 
VIRA GALO NO ESTADUAL
/ REFORÇO /  CAMPEÃO MUNDIAL DE CLUBES PELO CORINTHIANS, EM 2000, ZAGUEIRO MÁRCIO COSTA CHEGA 
HOJE AO RIO GRANDE DO NORTE PARA DISPUTAR O CAMPEONATO POTIGUAR PELO ‘XARÁ’ DO EX-CLUBE

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

Ficha técnica

Nome: Márcio Alexandre 
Bastos da Costa
Naturalidade: Rio de Janeiro
Altura: 1,88 m
Peso: 78 kg 
Idade: 42 anos 

Títulos
 ▶ Mundial de Cubes (2000)
 ▶ Campeonato Brasileiro 

(1998 e 1999)
 ▶ Copa Ouro Sul-

Americana (1996)
 ▶ Campeonato Paulista 

(1997 e 1999)
 ▶ Campeonato Carioca 

(1995 e 1996) 
 ▶ Taça Rio (1995 e 1996)
 ▶ Taça Guanabara (1996)

ROBERTO 
FERNANDES 
APROVA 
PRIMEIRO TESTE

/ AMISTOSO /

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA PASSOU com louvor 
pelo seu primeiro teste da 
temporada 2015, na opinião 
do técnico Roberto Fernandes. 
Em jogo treino realizado 
no Estádio Tenente Luiz 
Gonzaga, em Parnamirim, o 
venceu o time do Sindicato 
dos Atletas Profi ssionais do 
Rio Grande do Norte por 
4 a 2. Não podendo contar 
com alguns dos principais 
jogadores do elenco, Roberto 
Fernandes aproveitou o 
amistoso para analisar 
o restante do plantel, e 
mandou a campo dois times 
completamente diferentes, um 
em cada tempo da partida.

Mesmo sendo apenas um 
jogo treino de pré-temporada, 
os torcedores alvirrubros 
marcaram presença nos 
acanhados lances da 
arquibancada do estádio 
do Potiguar de Parnamirim. 
Porém, quem esteve presente 
não pôde ver alguns dos 
jogadores da equipe em 
campo. No total, foram doze 
baixas: Max, Júnior Timbó, 
Cascata, Daniel Costa, Walber, 
Flávio Boaventura, Cleber, Zé 
Antônio e Gláucio fi zeram 
um trabalho físico à parte. O 
goleiro Bussato fi cou no banco 
de reservas e não entrou, 
enquanto Maguinho e Álvaro, 
que se apresentaram na 
última terça-feira, realizaram 
apenas exames médicos.

Com os desfalques, o 
técnico Roberto Fernandes 
utilizou o amistoso contra a 
Safern para testar o resto do 
elenco. No primeiro tempo, 
com alguns remanescentes da 
campanha do rebaixamento 
à Série C, o comandante 
alvirrubro mandou a campo 
a seguinte formação: Pantera; 
Gustavo, Zé Antônio, Edson 
Rocha e Arthur Henrique; 
Judson, Marcus Vinícius e 
Andrezinho; Th iago Potiguar, 
Emerson e Alfredo.

O trio de ataque foi 
o destaque do primeiro 
tempo, levando perigo ao gol 
adversário desde o primeiro 
minuto. O primeiro gol surgiu 
aos 11 minutos, depois de boa 
jogada de Th iago Potiguar, 
Emerson fi cou sozinho com 
o goleiro e abriu o placar: 1 a 
0. O segundo gol do América 
saiu somente no último 
minuto da primeira etapa. 
Emerson retribuiu a gentileza 
e deu bom passe para Th iago 
Potiguar, que ampliou o placar 
para o Dragão: 2 a 0.

Na volta do intervalo o 
América voltou com o time 
completamente diferente. 
Foram a campo o goleiro 
Léo, os laterais Anderson e 
Magalhães e os zagueiros 
Cesinha e Ezequiel. No meio 
de campo jogaram Yago, 
João Victor e Mateus, com 
Paulo Júnior, Buba e Alekito 
no ataque. O atacante Buba, 
contratado na última janela 
de transferência, aproveitou 
a chance e já mostrou seu 
cartão de visitas. Com um 
chute forte da entrada da 
área, o atacante ampliou 
ainda mais a vantagem do 
Alvirrubro: 3 a 0. Alekito, já 
mais conhecido da torcida 
americana, marcou o quarto 
e último gol do América: 4 
a 0. Depois do chocolate do 
Alvirrubro, o time da Safern 
resolveu descontar, e marcou 
dois gols, com Clebson e 
Lucas Brasília. 

 ▶ Zagueiro também teve boas passagens por Flamengo e Fluminense

 ▶ Título mundial conquistado no Maracanã foi auge da carreira

 ▶ Aos 42 anos, Márcio Costa fala em ‘outra realidade’ e comemora acerto com o Corintians de Caicó para jogar a principal competição do futebol potiguar
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